m reflexo das minhas impressões sobre a deste erro; mas seja dito de passagem, não 
mostão do Douro, vista mais de perto, e-sin- é só elle o culpado. Os nossos governos de to- 
quanto oencargo me é pezado para caber | dos os tempos e de todas as côres politicas, 
= limites d'um artigo de jornal. que se divertiam a fazer tractados sobre tu- 
| A vossa intelligencia, porém, e a penetra-| do quanto importava pouco ao paiz com o Ja- 
ão do leitor esclarecido supprirão o meu for- pão, e não sei se com o principe de Monaco, 
ado laconismo em um assumpto aliás tão/|ou a republica de Andorra, esqueciam-se en- 
amplexo, e que póde ser considerado sob tão | tretanto de que na Europa ha muitos paizes, 
gariados aspectos. como a Russia, a Prussia, a Suecia e Norue- 
“No Douro, como por toda a parte onde, |£4, parte da Allemanha central, a Dinamar- 
«a eloquente phrase de Bastiat, o esforço hu-| ca, a Hollanda, a Belgica, e a propria Fran- 
mano dá em resultado um valor cuja relação ça, onde Os nossos bons vinhos são estima- 
Focentro de equilibrio entre a demanda e a dissimos, e que lhes cumpria por meios di- 
afeta, acham-se sempre em triplice alliança plomaticos,procurar-lhes consummo em troca 
res questões distinctas: producção, transpor- doutras vantagens que deveriamos conceder 
Fconsummo. Menosprezado um d'estes tres | áquelles que comnosco quizessem tractar. Na 
lementos da riqueza publica, soffrem os ou- America ena Ázia dá-se o mesmo caso. 

iosdo mesmo modo que no corpo humano,| Chegou felizmente uma epocha em que 
ade tudo existe em perfeita affinidade e re-[9utras ideias raiam no poder. O governo 
mca dependencia. Importa pois que cada [actual annunciou com louvavel franqueza que 
m* d'esses tres elementos seja separadamen-| está tratando com varias-nações a semelhante 
| apreciado para depois em conjuncto se re-| respeito,e é de esperar que os seus esforços se- 
gnhecer o que é indispensavel ao Douro pa-|Jam coroados de feliz exito. Tenha porém o 
a oceupar a posição que lhe compete entre | Douro muito em vista que o trabalho de pre- 
E egiões mais favorecidas do paiz. paro e conservação dos vinhos deve limitar— 
E" geralmente conhecida ja alta importan-|Se ao aperfeiçoamento das suas qualidades 
a de producção do Douro, e quando digo naturaes, e nunca ao transtorno e mistifica- 
puro não me refiro unicamente ao antigo|ção d'essas mesmas qualidades. 
mitorio da demarcação, mas a toda a região Tratando d'este mesmo objecto, já escre- 
me pela bacia deste rio tem forçosamente de vi em outra occasião que existe entre nós um 
pedir os seus productos para 0 graude mer- trabalho, a «Technologia Rural» do snr. La- 
jo do Porto, região que comprehende por|P2, que é um livro precioso para os lavrado- 
msequencia grande parte dos districtos do|res do Douro, ou melhor para as artes agrico- 
ro, Vizeu, Villa Real, Bragança e Guar- las em geral. E preciso estudar os aperfei- 
“mas o que se ignora, o que muitos estão çoamentos, porque sem elles jámais chegare- 
esmo longe de suspeitar é o desenvolvimen-| mos a conseguir como os francezes, que vi- 
to verdadeiramente colossal que póde ter a nhos delgados, acidulos, sem conforto e com 
riqueza agricola deste feracissimo solo se lhe insignificante dosagem de alcool façam longas 
não faltarem os meios conhecidos para se che-| Viagens sem se deteriorarem. 

ra esse resultado. Preparados os vinhos economica e racio- 


o dk é “ 
nalmente, e abertos os mercados que até hoje 


— Apesar das queixas e clamores que se ou- cados qu 
em por toda a parte no Douro sobre a situa-|não temos explorado, é ainda indispensavel 
que o lavrador portuguez, no que toca aos 


ão dificil que atravessa, tudo faz crer que toca 
ão está perdida a confiança em um futuro] transportes, não fique em condições inferiores 
| aos dos outros paizes, para que possa com 


em proximo. 
“Segundo noticias que colhi de varios ca- elles lutar vantajosamente. 
alheiros com quem conversei na Regoa, À este respeito 0 Douro e as Beiras teem 
e! renos extensissimos que andavam a mon-|à maior razão para se queixarem da incuria 
sestão sendo desbravados com frenetica acti- dos governos, e com maior fundamento talvez 
idade, e as bacelladas são aos centenares de dos seus representantes locaes. 
- Ao passo que os deputados do Minho, com 


pilheiros n'uma e n'outra margem do rio, e 
or varios lugares em boas condições vinico-| Um zêlo que muito é para louvar, não deixa- 
vam os ministros com as suas incessantes re- 


45 no centro da provincia de Traz-os Montes. 

)s salarios teem, por causa deste excesso de clamações de estradas, até ei ponto de conse- 

figencia de braços, attingido à somma de gui-las para a maior parte d'aquella bella pro- 
reis por dia, além de comer e beber em| Vincia; que os do Alemtejo e do Algarve, pai- 

undancia! zes quasi despovoados obtinham a decretação 

“São as naturaes consequencias da lber- de caminhos de ferro já em grande parte ora 

e construidos; no Douro, 4 excepção de uns bo- 


e que vão apparecendo, e como o estimu-[| CONS 
da producção é o consummo, claro está que cadinhos de estrada, que nem vale a pena de 
mencionar, nada se fazia, e tudo continuava 


ouro alargando a sua esphera de trabalho 
no maior abandono. 


trea esperança de bons resultados. 
|” preciso, porém, não esquecer o que é E” certo que uma ou outra vez alguma voz 
sencial á existencia de todas as industrias, |Se levantava para fazer sentir o mau estado da 
viação no Douro, mas logo se sumia, como 


ejam extractivas, agricolas, ou manufacto- 
3. Os processos de cultura e de fabrico de-| meteoro que só apparece de largo em largo 
espaço. 


rem ser melhorados em tudo quanto o com- 

os - o - 

porte, porque só assim se tornam economicos, Hojeo Douro deve contar com o desem- 

se habilitam as mercadorias a competir com penho do solemne compromisso tomado pe- 
rante o paiz, pelo snr. ministro das obras pu- 


s generos similares d'outros paizes. Fed 
Ora, quanto 4 cultura, na região vinicola|blicas, de que 0 caminho de ferro do Porto à 
Regoa seriao primeiro a contratar. 


lo Douro, se ainda ha alguns pormenores de 
erviço a alterar, persuado-me que a natureza Quem conhece as duas margens do Dou- 
ro, e de que desenvolvimento de riqueza el- 


special do terreno, os schistos sobre que as- a é 
entam a maior parte das vinhas, e a abun- las são capazes, quando dotadas com a viação 
lancia de elementos proprios para o desen- accelerada, não hesitará um momento em 
lvimento e boa qualidade das uvas, cons- acreditar que a via ferrea do Porto á Regoa e 
nem em favor do Douro uma superiorida- Barca d'Alva será, apesar de relativamente 
“que nenhum paiz lhe poderá jámais dispu- mais dispendiosa, que outras do paiz, a que ha- 
de pagar mais generosamente os capitaes que 


com vantagem. 
E' infelizmente mui diferente o estado do|n'ellase empregarem. 
Mas o Douro não ha-de ser só um paiz de 


ouro no que diz respeito ao fabrico. O pre- 
aro dos vinhos, e sua conservação e aper- grande producção e consumo de mercadorias; 
feicoamento estão alli onerados com pesados| “ via ferrea tem a contar tambem com uma 
encargos provenientes em grande parte de larga corrente de passageiros. Os habitos de 
velhas costumeiras, e talvez mesmo por cau- locomoção estão por aqui profundamente ar- 
£a do systema que regia até ao anno passado. reigados, apesar dos pessimos caminhos, e é de 

| crer que se desenvolvam ainda mais com as 


Douro que tem uma riqueza vinicola|crei | 

sem par, onde se encontram aptidões para to- facilidades que se encontram nas estradas de 

dos os vinhos do mundo; onde os mais exqui-| ferro. 

áitos paladares, e as mais variadas ou extra- Accrescequeo Douro com o aspecto impo- 
nente das montanhas e elevadas cristas que 


vagantes exigencias dos mercados podem 
achar rBunido, como em um grande entrepos-| “e acercam em muitos pontos das margens do 
rio; com as suas encostas aqui povoadas de 


to, tudo quanto desejem, entendeu quedevia | 
subordinar todos os vinhos a um só typo, ejarvores seculares; além matisadas de exten- 


as 


SAAE LA ETTEDEO IS O LESS a ICE TE TT TI 


e e. e en 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR 


BOMANCE POR 


penedias e arrazam tudo quanto encontram na 
sua carreira desordenada. Ássim tambem as 
paixões de Leonor, por tão longo espaço reti- 
das nos gelos do seu viver sombrio, irrompiam 
com impeto e manifestavam-se debaixo de um 
aspecto assustador. O padre Christiano obser- 
vava com attenção o seu curso vehemente, e es- 
perava o ensejo de as fazer entrar n'um leito 
mais tranquillo e sereno. 

A paixão, que bramia com mais furor no 
animo da convalescente, era a irritação contra 
sua irmã. Attribuia-lhe todas as desgraças da 
sua vida e da vida de Jorge. Considerava-a 
como um demonio fatal, que se interpozera a 
ella e ao seu noivo para desventura de ambos. 

O padre Christiano não commettia a im- 
prudencia de combater directamente as ideias 
de Leonor, mas achava sempre uma desculpa 
indirecta para defender Magdalena e encon- 
trava no seu espirito evangelico balsamo com 
que suavisasse as feridas profundas, que ti- 
nham reverdecido no coração da infeliz me- 


nina. 


M. PINHEIRO CHAGAS 
(Continuado do n.º 96) 


XIX 


4 Esteve dous mezes Leonor suspensa entre 

vida e a morte. Velou-a o padre Christiano 
Com extremos de pai e carinho quasi de mãi; é 
tão maternal a religião de Jesus, que inspira 
ineffavel doçura aos sacerdotes, que bem se 
tmpenetram do seu espirito. 

Venceu finalmente a mocidade; por mais 
esforços, que Leonor tivesse feito para agoren- 
“ir a seiva, que refervia no coração da arvore 
“4 sua existencia, não conseguira tirar aos 
Feus vinte e oito annos a força com que reagi- 
Tam contra os ataques da enfermidade. 

Até do choque violento resultou uma cousa 
“0a: quebrou-se a atonia em que estava im- Uma noute estava Leonor sósinha n essa 
“Mersa; a dôr avivou-se, reaccendeu-se a cole-| casa de jantar, onde se tem desenrolado qua- 
ca mas tudo isso, que assustava o capitão Rai-|si todo este singelo drama. Uma vela ardia com 
“Yoso e lhe causava uma afilicção que mettia dó, | frouxa luz em cima da meza, e um gato, que- 
alegrava o padre Christiano, porque eram ao |rido de Leonor, dormia preguiçosamente en- 
“ienos symptomas de vida. roscado em cima de uma cadeira. 

Quando o sel desfaz as neves das monta- Abriu-se a porta e appareceu 0 padreChris- 
Nhas, não brotam logo regatos murmurantes, tiano, trazendo pela mão uma encantadora me- 
Que deslisem suavemente por entre floridas nina de quatro annos, de cabellos louros, faces 
gens; irrompem, pelo contrário, tamultuo- rosadas e olhos azues, um verdadeiro cheru- 
torrentes, que desabam com fragor pelas bim. 


toda a especie de trabalhos, no que aquella 
ingente nação prima sobre quasi todas as ou- 


possiveis em quanto Portugal não se decidir 
a pôr inteiramente de parte essa politica com- 
mercial de exclusivismo e restricção que con- 
duz sómente ao atraso,e anniquilamento. 


O Commercio do Porto. 


Os sinuosos e perigosos carreiros dos Alpes,que 
sobem ao Monte Branco, ao Simplon ou ao 
S. Bernardo paisagens magnificas, que debal- 
de procurariam na arida região dos gelos 
eternos, perspectivas,anteas quaes o homem 
de coração, ao cahir da tarde contemplando 
dos flancos das montanhas os valles profun- 
dos, com todos os seus verdores, desprenden- 
do o aroma dos seus fructos deliciosos, se sen- 
te tomado de doce melancolia, e assim exta- 
tico e pensativo, eao som do triste murmurio 
dos ribeiros por entre as fragas,vê no horison- 


te os ultimos lampejos do sol. | ; E 
PeJ pressa em satisfazer devidamente esta incum- 


O Douro é um paiz de encantos, que pre- 
PE arts . » 446 PES | bencia, c : - 
cisa só de caminhos para ser tão conhecido e| y Como se vê dos seguintes documentos 
que, com consentimento da commissão di- 


apreciado como os mais predilectos da civili- da 

sação. A Suissa, Baden, Pomba a Flores- FERE ola qi e EE 
- os no alhario de Lisboa» de 

ta Negra, o Delfinado, .8 tantos outros pon EO correa dh | 


tos em que os touristes vão procurar nas sce-) +... de 1866. —A d 
5 E Lido, 4l e março de —A camara de com- 
nas da natureza uma diversão ás fadigas da mercio de Lião ao snr. presidente da commissão por- 


vida dos grandes centros de população, não tugueza da exposição universal do Porto. —Snr. pre- 
offerecem quadros tão risonhos e variados co- |sidente, a commissão portugueza da exposição uni- 
mo se encontram no nosso paiz a cada passo, | versal do Porto dignou-se offerecer à nossa camara 
como se vêem em Cintra, no Bussaco, e no espe TEA o do se 
fond Ile do B TER EST » uma colecção de casulos portuguezes, que 
rondoso valle do Bastança, no valle de 5.19 gnr. Natalis Rondot trouxe do Porto. 
Martinho, no de Jogueiros, nas margens do| A nossacamara de commercio ? 
liberalidade. 


Barosa, e em muitos lugares sobre a margem [mente á commissão portugueza uma 
do DE ndo 5 BG Esta collecção, que ha-de figurar em o nosso 


El V AS | : museu com à indicação da sua origem, ficará, ao 
Faça-se pois a estrada de ferro do Dou-Imesmo tempo, a loca Diga exposição do 
ro, com outras de rodagem que do centro con- 


i er Porto, à qual a industria lionezá concorreu com tan- 
duzam às estações, e ver-se-ha como elle pa- 


to iotererass £'como um especimen lisonjeiro da in- 
ga com mão larga o benefício que se lhe ustria do vosso interessante paiz. 
presta. | ds 


e Ee lata incluso o relatorio que a commis- 
£ ' | portugueza nos pediu a respeito das differentes 
Resta ainda a questão do consummo, e a ud 

por ventura não é esta a menos importan- 


amostras que compõem aquella collecção, podendo 
assegurar-vos que ella emana dos membros mais 
te. Nenhum producto póde existir sem mer- | competentes da nossa camara sobre à questão ni 
cados que lhe deem sahida. Ora, o Porto é 
apenas um intermediario, um instrumento, 
que activa a permuta, mas que infelizmente 


tiva à producção da seda, 
acha nas pêas postas lá fóra aos nossos vinhos 


Recebei, etc. (Assignados)==O presidente,Bros- 
set (ainé)=O secretario, H. Jame. 

um estorvo aos seus desejos de explorar novas 

regiões consummidoras. | 


Está conforme. — Porto e secretaria do Palacio 
Já acima alludi aos paizes que podem abrir 


de Crystal, 3 de abril de 1866.==Alfredo Allen. 
Extracto do registo das deliberações da 
comnosco vastas relações, se em ajustes di- 
plomaticos, concedendo alguns favores obti- 


camara do commercio de Lião 
Na sessão de 15 de março de 1866, a que assis- 
tiram os sprs. H. Jame, presidente interino; Oscar 
Galline, A. Monterrad, Henrique Aynard, A. Vachon, 
TI|A.F. Michel, E. Duseigneur, Meynier, J. Bonnel, 
vermos em troca vantagens para os nossos vi-| Luiz. Guérin e Lyonnet, que serviam de secretarios. 
nhos e outros productos agricolas, mas devo| | O snr. presidente apresentou o seguinte relato- 
. . - = - = & TIO: 

as sas AA nigocasiçiado absoluta cAlonre Senhores — Naultima sessão foi nomeada uma 
erivel de nos entendermos com os lustadoS- | commissão, composta dos snrs. Jame, Duseigneur e 
Unidos, paiz que póde ser um excellente fre-| Luiz Guérin, para examinar as amostras de seda que 
guez de Portugal, e trazer ao nosso commer-| a commissão portugueza da exposição universal do 
cio, e ás industrias em geral o potente impul-| É ara a digna eléreçer > pio Proa ON TERRE 

so dos seus vastos recursos, e o auxilio. po- RR RaA cadiiara a to ONO 


; “Esta commissão reuniu-se, e depois de ter exa- 
deroso das suas machinas e apparelhos para | minado, com muito cuidado, as amostras de que se 


trata, formulou as apreciações seguintes, que nos 
submetteu: | 
N.º de ordem | 

1 Jacintho Pereira Valverde, Villa Nova de 
Gaya, provincia de Traz-os-Montes — Casulos gran- 
des, amarellos, seda fina—um pouco crespa — (cré- 

ée). 
io 2 O mesmo—Casulos grandes, brancos, seda fi- 
na— bem fiada, côr pouco agradavel (peu flateuse). 

3 Jacintho Pereira Valverde Miranda Vascon- 
cellos, Villa Nova de Gaya—Seda brilhante, casulos 
do Japão—bem fiada. 

4 Bernardo da Silveira, seda da quinta da Var- 
rea, Lamego—Seda superfina—bem fiada, mas mui- 
to crespa (crépée). ' 

5 D. Joanna de Jesus Moreira— Boa natureza, 
mas o encruzamento do tecido é insuficiente. 

6 Conde de Villa Pouca—Sedã amarella—bem 
fiada, mas de côr sombria, proveniente sem duvida 
da agua da caldeira não ter sido renovada. Podia 
ser melhor no encruzamento do tecido. 

7 O mesmo—Seda branca—lguaes observações. 

8 Camillo Candido de Oliveira Lobo — Seda 
branca superfina, crespa (crépée) de mais, posto que 
bem fiada. 

9 Agostinho da Cunha Sotomaior, villa de Bar- 
cellos-—Seda excessivamente crespa, o que prejudica 
a gua apparencia, muito descórada (declorée), porém 
boa na realidade. 

10 José da Costa Nogueira Paredes — Seda 
amarella de natureza macia (moelleuse), muito bonita. 

11 Igual marca, branco—Às mesmas observa- 
ções. As dobras d'estas sedas, agradaveis para uma 
exposição, seriam improprias para o consumo, pois 
que facilitam demasiadamente os maus accidentes. 

12 José Victorino Mendes (creação de girgo), 
Amarante—Branca escura, mal regulada. 

“13 D. José Cardoso Garcez Maldonado—Casu- 
los verdes do Japão, bem fiada. 

14 Frederico José Pereira de Carvalho— Bem 
fiada, côr amarella, muito brilhante. 

— 15-—Camara municipal de Bragança-—Meadas 
flottes, de uma boa grossura, muito bonita natureza, 
bem fiada. - 

16 Seda branca, igual natureza—As mesmas 
observações do n.º 13. 

17 Rodrigo Pereira Peixoto, Amarante—Muito 
bem fiada, mas as meadas (jflottes), são demasiada- 
mente pequenas, má côr. uu 

18 D. Anna Tiburcia de Meirelles Ribeiro, dis- 
tricto de Aveiro, freguezia de Fornos— Bem fiada, 


Tie 


Colleeção de casulos de seda por- 
tugueza 


— À commissão portugueza da exposição 
internacional do Porto offereceu à camara de 
commercio de Lyon (França), parao seu mu- 
seu de artes e industrias, uma collecção de 
casulos portuguezes; e pediu-lhe ao mesmo 
tempo que examinando-a, désse a sua opinião 
a respeito das differentes amostras que a 
compõe. . 


À camara de commercio de Lyon deu-se 


adece viva- 


tras do Globo. 
Não ha, porém, convenções diplomaticas 


O imposto differencial sobre as bandeiras 
estrangeiras tem sido só em desfavor da nossa 
marinha mercante, e jámais tomará ella o lu- 
gar que lhe compete, e já occupou em outras 
epochas, se a não alliviarmos de todos os onus 
que sobre ella pesam. 


Não posso deixar de secundar aqui a in- 
teressante consulta da illustrada Associação 
Commercial do Porto, e repetir com ella, que 
é preciso ministrar aos nossos constructores e 
armadores todos os materiaes e aprestes na- 
vaes livres de direitos, para seguidamente 
abolirmos tambem o direito sobre a naciona- 
lisação de navios estrangeiros, e depois con- 
cedermos aos navios estrangeiros, principal- 
mente dos paizes que forem nossos freguezes, 
vantagens iguaes á dos nossos proprios, des- 
de que nos concedam a reciprocidade. 


Só assim poderão os nossos armadores co- 
lher os fructos que tem sabido aproveitar os 
de outras nações ; só assim teremos pilotos que 
frequentem sem repugnancia todos os mares, 
como outr'ora em que fomos dos mais intre- 
pidos exploradores, em vez de nos attermos 
exclusivamente a esta carreira de cegos das 
viagens para o Brazil, que, apesar de tudo, 
mal poderiam sustentar-se, se não fossem os 
passageiros. 


Em conclusão, parece-me poder resumir, 
segundo o meu modo de ver a questão do 
Douro na seguinte phrase: com o fabrico 
aperfeiçoado e economico dos seus vinhos, ca- 


a e HE" 


— Deus seja n'esta casa ! disse o padre, 
entrando alegremente. Aqui lhe trago um an- 
jo, snr.º D. Leonor. | 

— Que linda creança ! exclamou Leonor, 
levantando-se e correndo a beijal-a. De quem 
é filha? 

— Pertence a uma familia da minha ami- 
sade, que vem residir para a Ericeira. Affei- 
çcoou-se a mim e não me quiz largar. Não tive 
remedio senão trazel-a commigo. 

— E fez muito bem. Esta fronte pura es- 
palha a serenidade em torno de si; só de vel-a 
sinto mais socegado o espirito e como que se 
acalmam as tempestades que me atormentam, 
Ande cá, minha menina, continuou, voltando- 
se para a creança; quer ser minha amiguinha ? 
quer-me dar um beijo ? 

— Quero! respondeu a creança, chegan- 
do os seus labios rosados aos labios de Leo- 


samentos, padre Christiano? Quem envenenou 
as fontes puras da minha alma, toda expansão 
e affecto ? 

— Seria meritorio o sacrificio, tornou o pa- 
dre com certo enthusiasmo, se não fosse cus- 
toso ? Se não houvesse offensa, era escusado 
o perdão ! 

— Não me falle em perdão, padre! bra- 
dou Leonor com um movimento de ira, que 
sobresaltou a creança e a fez estremecer de 
susto. 

— Que tem a minha filha?!. . exclamou 
Leonor, que reparára no estremecimento da 
creança. 

Esta não respondeu, mas olhou para ella 
com uns olhos muito abertos, marejados de la- 
grimas, e fez um esforço imperceptivel para lhe 
descer do collo. 

— Tem medo! disse brandamente o pa- 


nor. dre; a severidade assusta Os anjos e as crean- 
— Bonita ! E agora diz-me como se cha- ças, snr.* D. Leonor; aquelles estão costuma- 
ma ? dos 4 misericordia de Deus, estas ao carinho 


— Tem o seu nome, acudiu apressadamen- 
te o padre Christiano; essa coincidencia tam- 
bem contribuiu para eu lhe trazer esta linda 
creança. Quiz que vissen esse espelho magico 
a sua imagem desnublada de todas as sombras 
com que os maus pensamentos lhe empanaram 
o brilho. 

Estas ultimas palavras foram proferidas 


das mães! 


ainda não comprehendes ! 


com 
creança, 
louros cabellos, respondeu : 


— Ob! não mefujas, filha! exclamou Leo- 
nor envergonhada e cobrindo de beijos a gra- 
ciosa menina; não tornarei a assustar-te, sen- 
sitiva! Deus te conserve sempre ao abrigo la sombria, illuminada apenas pelo frouxo e 
d'estas procellas fataes, cujo terrivel abalo tu |lugubre clarão de uma vela, basta para causar 


— E acrescente, D. Leonor, continuou o'cham, como as flores, ávidas de luz e de ca- 
branda severidade. Leonor pegou na padre: «Deus te não roube nunca o seio de Jor. Parece-me que levo esta pobre creança 
sentou-a no collo, e, affagando-lhe os | tua mãi, porque só o amor maternal não é ma- “para o ninho maternal; este ambiente de tumu- 
onde culado de egoismo, só o amor maternal com- lo, em que a minha querida amiga se compraz, 
— E quem me inspirou esses maus pen- prehende todos os sacrifícios e todas as indul- não é bom para ser respirado por quem dei- 


— 
| PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA PREÇO DOS ANNUNCIOS 
» Das o = PORTO — trimestre ” . " ” a a . s a “ , 1 500 1 1 1 
xa ARNO | PRovINCIAS Fanco)—trimetro. ... 0. 18900 DR O RR e A A DS im 
sc E A E tifo : í . a! O gel. ” . . . ” ” ” . - = 
BRAZIL — semestre Nadar mvnisa di ri 65750 ú Annuncios É De : A E À calo su cre A N. 100 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 SEXTA FEIRA 4 DE MAIO DE 1866 bem como as poblicações ri 
pÓRTO 4 DE MAIO por isso fez de bons vinhos brandos e delga-|sas vinhas e plantações; ora cobertas de po- 'minho de ferro e estradas de rodagem con- 19 Francisco Pereira Sanches de Castro, villa D. Constantina Teixeira de Vasconcellos 
| — dos maus vinhos fortes e carregados, lançan- |mares de fructos saborosissimos, ora osten- Vergentes para as estações, e mercados aber- de a pi mp bonita de um aspecto demasiada- Domingos Carneiro de Oliveira 
A questão do Douro do assim O germen da desconfiança até a res-| tando abruptas penedias das mais estravagan- tos em todas as partes do mundo, o Douro Pao id a Eai ig rp fai de Jesus Moreira | 
q juntinHo DR MOUROS 1.º DE MAIO peito d'aquelles que tinham estas qualidades | tes formas, oferece ao viajante curioso, e que ter á credito e prosperidade, e será dentro de 20 Cónilêntigo Teixeira de Vasconcellos Leite Valendo E 98 Fong Amarante. à 
Ss . naturaes. se deleita na contemplação da natureza, ao Portugal uma região feliz e invejavel. Ferreira— Amarella, seda crespa, bem fiada. logramma: se P entes 
* Amigos e snrs. Redactores.—Prometti-vos | Tem o Douro pago largamente as custas [inglez, ao russo, ao americano que percorrem José Dionysio de Mello e Faro. . 2 — mesma marca, branca—lguaes observa- Asylo de Mendicidade do Porto 
ções, mã cor. José Victorino Mendes. N 


22 Asylo de Mendicidade do Porto—Amarella, 
boa natureza, mas faltas de crusamento € de... (re- 
glage). 

23 Mesma provincia—Branca. 

24 D. Manoel Pinto Vasconcellos—Branca, 

25 Idem, superfina—Amarella. 

N. B. N.º 24 e 25, superfinas, muito bonitas, 
mas as meadas são demasiadamente pequenas. 

26 Dr. José Cardoso Garcez Maldonado, Maria 
de Canyrés (Marco de Canavezes ?) 

21 Camara municipal de Bragança—Branca, as 
mesmas observações do n.º 15. Côr demasiadamente 
cinzenta. E' provavel que a agua não estivesse limpa. 

28 Domingos Carneiro de Oliveira, Porto = 
Branca, seda regular. 

29 Idem—Amarella, dita. 

30 José da Silva Monteiro, freguezia de Lor- 


Está conforme. —Porto, secretaria do Palacio de 
Gestal, 3 de abril de 1866. —(Assignado) Alfredo 


TC 
Revista da politica externa 


Folgavamos hontem com a nossa corres- 
pondencia de Pariz porque, publicando-a, evi- 
tavamos o assignalar noticias assustadoras que 
da Italiae do Veneto nos dava o correio es- 
trangeiro, e ficava-nos a esperança de vermos, 
vinte e quatro horas depois, negado ou, pelo 
menos, muito modificado tudo o que tendia, 
pela telegraphia e pela: imprensa, a inquietar 
de novo os animos que já iam serenando com 
dello, concelho do Porto—Branca. as novas mais pacificas relativas ao conflicto 

Idem — Amarella, muito bonita seda. allemão. 

OBSERVAÇÕES GERAES | Baldada esperança. Se torvos se apresen- 

= Foda guias sedas a Ee com cudido, mas| tavam hontem os horisontes da politica euro- 
m o defei K «E ra re, o 

que acontece ds nodas fadas. cem diga Rumidos ou á JE po, mais carréBaidos mOrua mostam tejo 

bordo mar. . elegrammas e artigos da imprensa estrangeira 

À natureza da seda é geralmente boa. Os fia |F elativos a uma guerra que parece imminen- 
dorsa eng, resaares fariam pe e deb te entre a Austriae a Italia. | 

nto quanto lhes tosse Bsivel, à produce a Be- : K 7 - 
da q a que a id in lo mais. Ee difauetria e Italia ! Fls é ofrvel 
RS ceifa "2 SOU -—— |quea Austria rompa em hostilidades contra a 

Não se deve esquecer que dificilmente se po- obra de Napoleão HI? E será crivel que a 
dem apreciar bem as qualidades ou defeitos de uma | Italia aggrida a Austria quando já não pa- 
seda Então o pequenas, Amogirad. rs dim rece muito provavel um conflicto armado en- 
julgar de uma maneira Sapo evidente que te esta potencia e a Prussia ? Ú 
a natureza d'estas sedas, em geral é boa, e que as Não sabemos. À Italia arma-se e a Aus- 
amostras apresentadas revelam inteligencia é cui-ltria prepara-se na Venecia para uma grande 
dao a ue Eotogal púl cagores com o pitancta. São fuos que já não sofrem hoj con 

Tal é o parecer am vossa commissão sobre es- tradieção. Não CON Usa les boatos gu 
tas amostras; se a camara o adoptar, proponho que | por despachos telegraphicos desmentidos ao 
se communique este relatorio 4 commissão portugue-| cabo de vinte e quatro horas: ha conhecimen- 
za, feno e ao E eia id qr to d'elles por telegrammas acreditaveis, e 
agradecimentos pelas amostras que n . é - ses F E 

é A camara Enbeivá 'telatorão que precede, e a confissões da photo politica das duas 
decide que seja dirigido á commissão portugueza, | Nações. | 
por intervenção do snr. Natalis Rondot, delegado; Que se ha-de pensar d'isto ? Não sabemos. 
actual da camara de Lisboa. . E” preciso crer na existencia de um facto que 

Por extracto conforme. —O secretario e membro seja agora um mysterio, cujo veu se rasgue 

em um praso mais ou menos breve, podendo 
então explicar-se facilmente o que é impossi- 
vel explicar hoje. E' para a França que deve- 
mos volver os olhos a procurar a revelação 
d'esse mysterio ? Talvez; mas não ha nada 


da camara. 
Está conforme. —Porto, secretaria do Palacio de 
que o indique. 
E” tão extraordinario que qualquer das 


pé) Portuense, 3 de abril de 1866.==Alfredo Al- 
en. 
duas potencias tome o papel de aggressora 
contra a outra no actual estado das cousas, 
que não se pode o animo esquivar a suspeitas, 
a supposições que talvez estejam muito longe 
da verdade, mas que tambem pode ser que 
vão dar mais ou menos directamente ao segre- 
do que encerram em si os factos que porfiam 
em denunciar-nos a imprensa estrangeira e a 
telegraphia. | 
De que maneira se ha-de explicar a tran- 
quillidade da França na presença de graves 
ameaças de alteração da paz europêa? A Fran- 
ça tem parecido e continua a parecer alheia a 
tudo o que occorre na Allemanha e na Italia, 
dando mostras de ter cedido á Prussia o pa- 
pel que ella desempenhou ha sette annos. Mas 
não vemos nós a imprensa imperialista a ma- 
nifestar já, mais ou menos desembuçadamen- 
te, quesea Austria for a aggressora, o impe- 
rio não verá impassivel a destruição da sua 
obra? A imprensa imperialista dizendo e re- 
petindo e Emi em asseverar que a Italia 
não procede a armamentos quando já não pode 
negar-se talfacto, não faz suspeitar que ha o 
proposito de desviar de sobre a Italia a respon- 
sabilidade da guerra ? Não parece que se pre- 
tende hoje, como ha sette annos, que a Austria 
seja a primeira à lançar-se em vias de facto ? 
Mas quemo pretende? E' a França? E' 
a Prussia? São as duas potencias de perfeito 
acordo ? Não sabemos; não achamos um fio 
para este labyrintho. Uma guerra continental 
abrangeria hoje a questão da fronteira do 
Rheno para a França : de mais, já se tem fal- 
lado vagamente em pretenções da França à 
posse de territorio italiano, affirmando-se que 
o principe Napoleão não tem estado na Ttalia 
com outro fim. Por outro lado vemos a Prussia 
intimando a Austria para que restabeleça o 
statu quo na Venecia sob pena de não tomar a 
serio o desarmamento a que se comprometteu. 
E” um facto bem singular esta intimação ! 
Que tem a Prussia com os armamentos da 
Austria no Veneto, sabendo que a Italia se 
está armando ? Não se colhe d'aqui razão para 
suspeitar que ha um acordo contra a Austria 
entre os gabinetes das Tulherias, de Berlim e 
de Florença, ou, pelo menos, entre os dous ul- 


CASULOS 

Os casulos, que foram julgados melhores, são 
casulos de grandeza media, rijos e de boa fórma, as- 
similhando-se aos casulos catalães apresentados pelo 
gnr. Valverde; os casulos do snr. José da Silva Mon- 
teiro, de Lordello (casulos excellentes); eos casulos 
da snr.* Carlota Claudina Peixoto, de Villa do Conde 

Estes casulos foram avaliados a 26 francos ca- 
da kilogramma, seccos. 

“Os essulos brancos do conde de Samodães, foram 
avaliados de 24 a 25 francos. 

Os casulos grandes, brancos e amarellos, tendo 
alguma analogia com os casulos das Baleares, ex- 
postos pelo snr, Valverde, não valeriam senão de 22 
a 24 francos. | 

Os casulos pequenos polyrothu do Japão foram 
estimados em 15 francos, são pouco apreciaveis. 

Os casulos da villa de Valença, 10 francos. 

Quanto aos casulos duplos, que se acham em 
tão grande numero n: colheita de Portugal, não va- 
lem senão de 10 a 11 francos. 


SEDAS 

Como sedas de boa côr foram apresentadas: 

Em branco, pelos sors. : 

Maldonado 

Valverde 

Camillo Candido de Oliveira Lobo. 

Em amarello, pelos snrs.: 

Frederico José Pereira de Carvalho 

Joanna de Jesus Moreira 

Nogueira de Paredes 

Camara municipal de Bragança. 

O melhor systema de dobrar era o das amostras 
dos snrs.: 

Joanna de Jesus Moreira 

Camara municipal de Bragança 

Frederico José Pereira de Carvalho. 

Eis qual foi, tanto quanto se pôde julgar com 
tão pequenas amostras, algumas das quaes estavam 
em mau estado, a classificação das sedas. 

Valendo 105 francos, pouco mais ou menos, li- 
quido, cada kilograma: 

Bernardo da Silveira—Lamego 

Camara municipal de Bragança 

Camillo Candido de Oliveira Lobo 

Frederico José Pereira de Carvalho 

Jacinto Pereira Valverde Miranda Vasconcel- 


— 


os 
José Cardoso Garcez Maldonado 
José da Costa Nogueira de Paredes 
Manoel Pinto de Vasconcellos (meadas quatro 
vezes mais pequenas do que deviam ser). 
Valendo 104 francos proximamente, 
da kilogramma: 
José da Silva Monteiro. 
Valendo 103 francos proximamente, liquido, um 
kilogramma: 
Francisco Pereira Sanches de Castro. 
Valendo 102 francos proximamente, liquido, um 
kilogramma : 
D. Anna Tiburcia de Meirelles Ribeiro—For- 


liquido, ca- 


nos. 
Valendo 100 franeos proximamente, liquido, um 
kilogramma : 
Conde de Villa Pouca 


gencias. Triste de quem é orphão de mãi, não 
tem braços que o amparem, quando uma vez 
escorregou na via dolorosa ! Embora encontre 
outros affectos, o de irmã por exemplo, que se 
intitulem santos nenhum resiste á provação su- 
prema,nenhum tem a coragem do sacrificio. Só 
o de mãi !» 

— Está hoje pouco generoso, padre Chris- 
tiano ! respondeu Leonor em voz quasi sumi- 
da e abaixando a cabeça. 

— Não diga isso, tornou o padre com bran- 
dura; diga antes que o seu coração falla hoje 
mais alto ! 

Ia escapando a Leonor um novo movimen- 
to de impaciencia, mas olhou para a creança, 
que ainda se não recobrára do susto, e repri- 
miu o impeto irreflectido a que estivera para 
ceder. Affastou os cabellos louros da creanci- 
nha e beijou-ana testa. À pequenina olhou pa- 
ra ella com uma expressão menos assustada e 
murmurou com voz timida : 

— Tenho frio ! 

— Não admira, exclamou o padre Chris- 
tiano, ao passo que Leonor,com sollicitude ma- 
ternal, apertava ao peito a creança e lhe aque- 
cia as mãos enregeladas; só o aspecto d'esta sa- 


xou ainda ha pouco as quentes roupas do ber- 
ço. Estou quasi arrependido de a ter trazido ! 

— () padre Christiano abusa da minha fra- 
queza de hoje, disse Leonor meio sorrindo-se, 
meio zangada, e está-se fazendo um despota ! 
Mande vir quantas luzes houver em casa, orne 
esta sala de flores, obrigue-me a cantar até, se 
quizer, mas não me leve este anjo ainda ! Se 
soubesse a consolação ineffavel que a presença 
d'elle me tem causado ! Parece-me que volto 
de novo á epocha tranquilla da minha vida, 
sinto a delicia que deve sentir um viajante ao 
encontrar no meio do deserto um arbusto em 
flor, a cuja sombra descansa! Encontro nas 
feições d'esta menina uma vaga lembrança das 
feições de Magdalena, quando tinha esta idade. 
E, quanto mais a encaro, mais esta illusão se 
fortalece, e chego a suppor que é ella realmen- 
te que eu tenho no collo, a creança ainda in- 
nocente que era tão minha amiga e a quem eu 
tinha tanto affecto ! 

— Bem! bem! disse o padre Christiano; 
escute essa voz suavissima, que lhe murmura 
ao ouvido esses doces hymnos de paz e de es- 
perança ... 

— Esperança, padre! interrompeu Leo- 
nor; diga antes saudade ! | 

E cahiu em profunda melancolia. 

— Luzes ! bradou o padre Christiano, tra- 
gam luzes ! abram a porta da cosinha para en- 
trar o calor d'essa lareira ! 


frio e medo a estas creaturinhas, que desabro- 


(Continúa) 
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Italia, favoneado ou não pela França, que dê 
4 Italia um auxilio poderoso para emprehen- 
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tão de dias.. 
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mer um conflieto austro-italiano. 
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do Baixo Pó, que espera que será invadida 
pelo general italiano Cialdini. 

O governo italiano mandou uma commis- 
são militar examinar o estado das fortifica- 
ções de Placencia, e outra commissão exami- 
nar as fortificações de Pizzighetone. Em Cre 
mona estão em construceção obras de defeza, 


- . nto! te do mimisterio'publico, o P rente lho d : : - q | 
mil homens que havia nas provincias -se. por par Pp , O snr. Ferry.jmente. a selho da Academia Dramatica, da Associação Phi- + E 

Ea ki a essa mil foram Pp o a pnagenta ao Douro só convém apresentar-se O jary deu os quesitos por provados, em Esta catastrophe determinou infelizmente um | lantropica e de toda a mocidade academica, não pos- Réis...... 4.981:709 UM q 
napolitanas, cim a concorrer para a formação do penoso aceidente. O. capitão Wright, do paquete|so deixar de manifestar a todos a minha eterna gra- | | 


para o norte. ] 
Folhas austriacas dizem que o archidu- 


Douro fazer frente 4 sua desgraça; se este esforço 
não vingar, tarde teremos outro ensejo, e caminha- 


vendo-se reciprocas concessões, muito particular- 


O Banco em projecto deverá constituir-se com 


que se deseja. 

A subscripçãono Douro deverá ficar permanen- 
te, porquanto 08 lavradores do Douro não po- 
dem subscrever n'um anno com as acções que de- 
ger estatutos tem de ser discutidos em assem- 
blea «geral dos accionistas, & então se escutarão às 
ideias e lembranças que aplanem todas as difficul- 
dades, e se estabelecerão as normas por que deva re; 


como um só homem, à conco) 
«eu Banco, cercando-os inclitos cavalheiros que has- 


tearam a bandeira da sãa salvação. 


portante melhoramento n'aquella localidade 
é favorecida pelos melhores auspicios, que de 


vello, no districto de Braga. 


cando os mesmos senhores, se se recusassem 


José Joaquim Alves tinha ainda a res- 
ponder pela imputação de' ter descontado no 
Banco União uma lettra falsa do valor de 
3005000 réis. | 

Foi advogado-da-defeza o snr. dr. Maxi- 
'miano Faustino ' de Andrade, e aceusador, 


virtude do que o réu foi conlemnado a 30 me- 
zes de prisão. 


ram muito gravemente. Outros dous homens que 
estavam na coberta foram derrubados pela força da 


bre o navio incendiado. Duas horas depois foi do- 


sumidas pelo fogo. O navio tambem soffreu muito, 
e quasi toda a proa precisa de ser reformada. 


plosiveis, eos fardos que se infamaram foram in- 
dubitavelmente carregados sob falsa designação. 
Achou-se no porão e na coberta alguns fra- 
entos de vidro que farão talvez descobrir a cau- 
sa deste desastre. 
Ainda foi uma fortuna dar-se este aceidente já 
dentro do nosso porto; se acontecesse quando o na- 
vio vinha em viagem, ter-se-ia perd do completa- 


«Atalanta», estava no caes quando houve a explo- 
são. Correndo logo para bordo do seu navio para 


cumpre evitar isto do que aos nossos representan- 
tes, fazendo para isso que de hoje em diante todo o 


Villa Nova de Gaya, 1 de maio de 1866. 


O conselho da Academia Dramatica, tendo rece- 


bido de Mad. Volpini o incluso documento honroso, 


— O secretario, 
Antonio Freire Garcia Lobo. 
Secretaria da Academia Dramatica 30 de abril 
de 1866. 


Exe.»2 snr.—Em vista dos delicados obzequios, 
apreciaveis honras e enthusiastico acolhimento que 
durante a minha estada n'essa cidade recebi do con- 


tidão, rogando a v. exe. queira ser o interprete d'es- 
tes meus sentimentos, e assegurando-lhe que jâmais 


Resumo do activo e passivo do Banco 
em 30 de abril de 1866 po 


ACTIVO 


Devedores no paiz... 
Custo de terreno 


Notas do Banco em circulação. .... 


Depositantes, sesess ecos 


Credores no estrangeiro. . 
Obrigaço 
Dividendos a pagar 


Ganhos e perdas, esero 


1866. 


do Banco a praso..... 


Fundo de reserva ....... 
Reservas para liquidações. «se.se 


Porto e Banco Alliança, 2 de maio 


iança 


11 
4 


222:810350 


“nen. ."* 
és 


p e que o impe- “eira. 28 de abril de 1866. Alves achava-se preso desde novembro do prestar soecorro ao que ardia, cahia morto ao che-| esquecerei a honrosa recepção que me foi feita pela Os gerentes, 
sm Alberto está em PAPER É E AA Oliveira, J.J. de Almeida Borges. anno passado: gar à coberta do «Atlanta». Diz-se que sófíria do | Universidade de Coimbra, e que eu sempre contarei J. Ursinus. 
rador ja convocar um conse , Apparecimento de cadaver. —| 25% O-abalo que sentiu ea rapidez -da corrida | com orgulho no numero das mais esplendidas que Antonio Martins de Ázeve 


e que parecia resolvido a realisar os armamen- 
os mais collossaes que se teem visto nos ul- 


timba tempos- - RR “Cãesfelizes. —Ha em Londres um hos- Deus guarde a v. exc* Lisboa 27 de abrilde| Jesumo do activo e passivo da Nova Companhia À: 
Diz-se que Garibaldi tendo regeitado o|symopse da parte omcial do Diario de Não se sabe seella se deu voluntariamen-lpital para os cães, como o ha para os tiísicos 1866.—Exc.»e enr. secretario da Academia Dramati- Ulitidade Publica em 30 de abrit de 1866 | 
commando de um corpo de exercito regular, Lisboa n.º PS de 2 de maio te ampria, do seria victima de alguma ciladale para os incuráveis. Os animaes movem a|“ lo Coimbra--Ehaa-Volpini. E copueh qa perda Irs:or9di 

'de voluntarios subordinado MINISTERIO DO REINO ou accidente. | “Inossa sollicitude como os homens; uns algu- T CS adia e ERR 
e o de um corpo d ! Synops» geral, por freguezias, do numero dos A authoridade, segundo nos consta, tomou ) o DECLARAÇÃO OFFICIAL Titulos a receber.,. ..ecccore-. 1:214:44089% 


ao general em chefe, 


foi authorisado. para | 


o PARTE OFFICIAL 


em 1865, compara- 


Ante-hontem de manhã appareceu n'um poço, 
em Valladares, uma mulher morta. 


determinaram-lhe a morte, O «Atalanta» e o «Ha- 
vre» pertencem à companhia South Western. 


mas vezes mais do que os outros. Deu-se a 


porventura tenha de receber na minha carreira ar- 
tistica. 


Tendo alguns jornaes de Coimbra, Lisboa e 


ER dA A 
Companhia Utilidade Publica 


Acções da Com 


hia Geral do 


; eleitores e elegiveis recenseados : E ú ; j e : | 
alistar voluntarios que só dependessem d'elle, da irc a do Entes de 1864 e organisada pelas respe- conhecimento do facto e procede a averigua-lesse hospital o nome poetico de «Home» (ca-| Porto desvirtuado os sentimentos do conselho da| Credito Predial Portuguez...,. .  64:00050] 
e que seriam armados pelo governo, e trans-lctivas commissões de recenseamento nos circulos| ções, sa) para não se ter de applicar-lhe alguma Academia Dramatica em relação 4 vinda de Mad. Penhor de inseripções .,. «se.» 0« 2:700:50080% 


portados pela marinha do Estado aos pontos 
indicados pelo seu chefe. 


eleitoraes do districto de Angra do Heroismo. 
WINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 


Annuncio de que está a concurso o provimento 


dares. 


O poço fica proximo á estação de Valla- 


qualificação que offendesse o melindre d'a- 


quelles bichos. E' em Islington a «casa tem- 


Volpini ao theatro Academico, e afiirmando-se n'es- 


ses jornaes que toda ou a maior parte da academia 


se indignára acremente contra o negro procedimento 


Governo, conta de emprestimo. Es 


Acções de conta propria. 


Moveis, utensilios e gaktos de ins- 


1:380:250 (1) | 
286:81745) 


A estas noticias é preciso acrescentar AS | das igrejas parochiaes de S. Thiago de Anha, no Morticinio de cães. —Por determi- poraria para Os cães perdidos e famintos». | do conselho, deliberou o presidente d'esta corporação talação «ce sva ncopé ese sbedo 8:250898 

ue ultimamente tem sido dadas por despa-| concelho de Vianna do Castello; Santa Anna de Cam-jnação da exc.”* camara, principiaram ante-| Todos esses brutinhos vivem lá em fami- | Ponvocar immediatamente uma assembleia geral de Fiore da estrada de Braga " 
e leeamhicod bas, no de Mertola; e Santa Cruz do Douro, no delhontem 4noute a'ser lançadas-pelas ruas pi=|Ji a: cada um tem a sua ração a horas mar- toda, mapetamia; a imo verificar ao cento se uia dei qe coros nro con ora gi 288% 
infelizmente, a verdade é tão inquieta- Baião. lulas envenenadas com o fim de dar extermi-|cadas: acabou-se o frio e a fome; a cama é RpscRsRo da mprenca fiivÃa ondiÃo andamento doa ; dg Romais ANE, la 


Se, 1 


dora como a tem apresentado os telegrammas Portarias relativas a isempções do recrutamento nio aos cães. . , À quente e confortavel, a alimentação é solida e [minuciosa e fiel de todos os actos do conselho com Devedores em Cj. . «.semsençeeno 17:23580% 

e as folhas estrangeiras, é muito para sentir da arijadia E " ; De Ee rms ger tar caido abundante. Não ha alli um senhor brutal a cb ss irei | gui! “TERRIER 

| | “—Ordem, n.º a armada. com'a morte em contorsões que faziam des-l« Es 0 at. ! nimemente, resolvendo is... 5:934:10288 
penha DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS q - quem se vá lamber a mão depois de um pon em seguida a mesmã assembleia que o secretario da PASSIVO 


ue na Inglaterra não haja agora um governo 
forto que possa influir nos preparativos que 
se estão fazendo para a perturbação da paz. 


A vida do gabinete inglez está em perigo. | dezembro dé 1865. pda sar para sempre. Era conveniente que a exe." dres e em muitas outras partes ha infelizes|, . Secretariada Academia Dramatica 90 de abril) ANS CM CN e aaaao o O! 
do gabine! É | ná id Err E Et T | E | de 1866. — 0 1.º , j ia | Governo, conta de liquid Per 
Fo fe se deduz de um despacho ie MINIS ORA do Pg ig : pipes Ns ig en resolvesse o modo de exterminar este que quereriam ser cães com essa sorte. e O 1.º secretario, Antonio Freire Garcia pera Es dia A e ig ação, eee 


phicoque dava hontem cinco votos de maio- 
ria ao governo na approvação do projecto de 
reforma eleitoral. Quando mesmo na camara 
dos communs não tenha meios a opposição 
ara apresentar novas batalhas ao gabinete, c 
azer pender a balança para a sua parte, esses 


meios não escacearão na dos lords, onde ha). 


peiores disposiçõ es contra à) bill | de reforma, e E a mtv: de Pariz. F mara cr PR, e SA rem montes de pedras para mac-adam 1. [dem no dia 3 de maio .esmucasaer. 5:7903320 Porto, 8 de maio de 1866. 
é provavelque o ministerio encontre n'ella. a ixposição nniversaldo Par "| Penegação de revista. O Supro-) O marquez de Townshend é o presidente HISe SE aa Lupo On GHgatodas 
P q | — Principiaram hoje a serexpedidas a diffe 3 : ão eins LINE | “a 
sua morte. | Ec : y asa desta cidade TÃO! o Tribunal de Justiça, na sessão do 1.º dolda «casa temporaria». Não só tira da rua as 82:1463815 José Carlos Lopes. 
Dao a SUCO DO Ra O dit o da) entementistas o inQuairiaes ces.a CSMês | corfente, MBB ou a révista interposta por João |creancinhas que andam a mendi e — Justino Ferreira Pinto Basto. 
| UDAM-A à Bda | : . [SO rme João Howarth, do isã as a | 5 SUL : 
lord Derby e que subam o poder 0s conser- rer dignamente á exposição universalde Pariz; y do tmanda para a prisão ou para à casa de cor Companhia Geral de Credit 


vadores, terminando a politica de inercia ini-, 


ESFERAS Vi |as respectivas cartas dê convite. Void o Ho Assbadho tds ond! | mas colas Sah AR | 1 Maio 8 Predial Portuguez 
ciada por lord Palmerston. Mas succederá |” «ta piase 20 ma | ESENO DO AOS rr Era e pronun-Imintos. Muita gente o tem visto com um va- a - ERR SE e ae VA 
isto a tempo de po os a Inglaterra influi ren er “Continuam a chegar com destin leia. pelo crime de falsificação da letra apre- l dio debaixo de “um braço SRIO DE JANEIRO —Na galera Camponeza, OF Balancete sm 30 de abril MontBEA 


gicamente nas questões pendentes, e mórmen-| 
te na conservação da antiga politica do equi- 
librio europeu, que parece tão ameaçada por 
grandes ambiciosos? .. Es 


Com 


panhia commercial dos la-| 
“vradores do Douro | 
“ Depois de uma grande tormenta, tem de es 
rar-se NA bonança: aa Bbta! o grado golpe 
muito tempo solicitado e ha muito premeditado, qu 
flnalmente-foi descarregado sobre o pais do Douro 
decretando-se a liberdade do comapetgio de seus yi- 
nhos, que se não fôr bem regulada, pode reduzir à 
miseria cinco 


“ = ú E 


1] 
0- 
t 


lat PSmS CMRURHAA os! INGERBTES 
tina servos” adescripticios' “de suas “vinhas; súrgio 
finalmente a seductora'' ideia: de associação, unica 
taboa de salvação, que, nos restou no meio do vas- 
to ocean”, em que fomos desamparado sem bussola; 
'e sem leme, entregues em pasto ao embate'das ondas. 
> Genios bathfazejos alevantaram o estandarte 
“da salvação, a-cujó abrigo cumpre que todos egrra» 
mos, depositando em sua area as nossas ófferendas, 
jura ri n'ella entrada, e não perecermos nas 
aslodiluvio. tt +14 da 
“Esta grandiosa ideia, já por tantos ontras'expe 
ximentada, torua o paiz livre é independente,  collo 


de commercio de Lyon (França) 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL 


Relação nominal dos subditos portuguezes fal- 
lecidos na Bahia desde 28 de novembro até 31 de 


com respeito á col- 
a commissão por- 
do Porto offere- 


leeção de casulos portuguezes que a 
tugueza da exposição internacional 
ceu áquella corporação frânceza. 


NOTICIARIO 


exposição diversas amostras de: azeite, man- 
dadas collecciorar, como temos" dito, em cada 
um dos concelhos do reino onde se dá a pro- 
ducção d'este genero, | | a 
Asylo da Infancia Desvalida.— 
Tomou ante-hontem posse da” administração 
do Asylo da Infancia Desvalida a commissão 
ultimamente eleita, para gerir os negocios 
d'aquelle-caritativo estabelecimento. | 
O exc,=º prelado, como presidente da com- 
missão administrativa, honrou este acto com a 
sua presença, visitando em seguida o estabe- 
lecimento-e assistindo-ao: jantar - dos asyla- 
dos. | | 
S. exc.º inquiriu da commissão diversos 
esclarecimentos tendentes a informar-se sobre 
a maneira como são satisfeitas as necessida- 
es d'este benefico albergue da infancia de- 
samparada, e sendo-lhe dadas todas as expli- 
cações que pediu, mostrou-se em extremo sa- 
tisfeito do modo-como se. consegue distribuir 


sustento e ensino a um-cento de crianças que: 


allise abrigam, com 0s' poucos recursos 


de 
que a casa dispõe. | 


viar a vista aosque passavam. | 


tapé; ha uma salla bem arejada, um serviço 


e depois de feita pelo mesmo presidente a narração 


-y 


associação lizesse publicar pela imprensa esta vota- 


Este espectaculo repugnante deveria ces-|bem feito, uma limpeza admiravel. Em Lon-|ção. 


mal sem dar lugar a que fosse substituido por 
outro. Ora o systema das pilulas envenenadas 
attinge o fim que se pretende, porém de uma 
maneira repellente e hedionda que cumpriria 
fazer desapparecer, pela adopção de outro 
menos inconveniente. | Ac | 
Hontem continuou a ser posta em prática 


a mesma medida. | 


accordão “da relação, 'que lhes não deu pro- 


sentadana Caixa Filial; do Banco União. 

Exames de musicos militares. 
— No sorteio a que se procedeu em Lisboa 
para formar o jury, que tem de julgar os exa- 
mes dos musicos militares, do qual é presi- 


dente nato o snr. Monteirode Almeida, ficou| - 


aquelle composto, segundo lemos no «Diario 
de Noticias» ,dos professores do conservatorio, 
os snrs. Guilherme Cossoul, Ernesto-V, Va- 
gner, supplente Manoel Martins Soromenho ; 
e dos mestres militares os snrs. João Jorge 
Titel, Emilio Arroio, supplente Manoel Fer- 
nandes. Este jury tem que examinar 41 con- 
correntes para musicos de 1.º classe, 8 para 
contra-mestrese 11 para mestres. | 
"Desastre. —(Do «Tribuno Popular»:) 
—No 'sabbado passado, - pelas dhoras e 45 
minútos da tarde, foi esmagado pelo com- 
boyo expresso, um homem da Marmelleira 
de Botão, que .n'aquella occasião atravessa- 
va o passo do nivel proximo á-estação do ca- 
minho de ferro de Coimbra. bt 6 
E" muito pará Sentir tão furiesto aconte- 
cimento, e jámais sendo elle motivado, como 


“Os asylados da «casa temporaria» são mui- 
to mais felizes do que os das casas de correc- 


ção; sem contar.que se lavam em agua mais 


limpa, que teem uma alimentação maisagra- 
davel, que as suas camas teem menos yer— 
mes, teem além d'isso o privilegio de não fa- 
zerem fios todas as manhãs e de não quebra- 


recção, mas tambem anda á cata de cães fa- 


e um cio debaixo 
da outro. 


“ Algumas vezes engana-se,e manda a crean- 
ça para a casa dos cães e o cão para a casa 
de correcção; o cão queixa-se sempre do en- 


ano. 


por senhoras. Com efeito, qual é a dama, 


dotada'de coração sensivel, que não sente as dep 
lagrimas a” acudir-lhe aos olhos só com alp,; 


ideia de que umjcio vagueia na cidade sem 
asylo e sem pão? | dpi 

E' para soccorrer estes pobres bichos que 
as damas protectoras fizeram um leilão e de- 
ram concertos em 25 e 26 de abril ultimo. 


' Pelo menos assim o refere o «Internacio-|de 


nal» nos termos em que nós o referimos. 


Inconvenientes do eato. — Uma 
familia -de- Antuerpia tinha tomado ha tres| Torres & C.*, S5 litres de viuho, 4 volumes com mo- 


Lobo. 
(170) 
EDTA me ane ad 
PARTE COMMERCIAL 


Aifandega do Forto 


Rendimento da alfandega do Porto, no 


-dia 1 e2de nao vo avi is did co 


rapachos de esmporiação 


fley, Cramp & Forresters, 20013 litros de vinho; 
L. da Silva & Filho, 1602 ditos de dito; J. 
ta Guimarães, 100 saccos com feijões. 


IDEM—Na 


dito; J. L. Alves, 8 saccos com rolhas, 


se d IDEM—Na galera Nova Fama 1.º, A, J. Mar-| Letras a receber ..,.. 
Este “asylo é especialmente patrocinado |tins, 127 litros de vinho; T. A. de Faria & Filho, 1/B 
cunhete com retroz; L. F. Lopes, 1 barril com carne 


orco; Alves & Costa, 1 caixote com dita. 
PERNAMBUCO—Na barca Claudina, L. J. de 
to Barreiros, 25 volumes com carne de porco. 

LONDRES-—No vapor ing. Stella,Ofiley,Cram 
& Forresters, 29917 litros de vinho; Q. Harris 
0.*,58t ditos de dito; Sandeman & 0.º, 18698 ditos 
de dito; Dow & C.*, 18965 ditos de dito; A. Webber, 
1602 ditos de dito; Hunt, Roope, Teage & C,*, 1602 
dijo de dito; Taylor, Pladgate & Yeatman, 534 ditos 

ito. | 

EXETER—Na galeota hol. Vrow Clara, Hunt, 

EAST re & C.º, 1335 litros de vinho. 


DIZ—No vapor ing. Alexandra, F.F. de 


mezes uma creada para cuidar especialmente |bilia e À dito com um retrato. 


de duas creanças, um menino e uma meni- 
na. Desdea sua chegada, as creanças, que 
até então tinham: gosado-excellente saude, 
começaram a ser fracas e-doentias e a não 


Cargas despachadas 


LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
170223 litros ou 318 pipas e 13 almudes de vinho, | Rendimento e despezas da proprie- 
16 gaccas com lã lavada, 15 ditas com dita em lu- | 


â. 
J. da Cos-| Acções por emittir (60:000)...... 5:400:0008% 
Accionistas, prestações em divida | 
galera Castro 2.º, Paraiso & Azeve-| (40:000 acções, 1.º emissão)... . + 8:240:00 X 
do, 801 litros de vinho; M: J. Barreto, 5876 ditos de Fuopriedada da companhia. ..«... 


Acções do emprestimo municipal. 


Capital. . ces ci. .....+. 
Governo, penhor de inscripções, .. 


Depositog à ordem...... 
Depositos a praso....,.. 
Fundo de reserva. ..... 
Ganhos e perdas...... 


“Examinado e approvado pelo conselho de do 
26:396 8495 | nistração e commissão fiscal. | 


OO o ele a oa ns o ao 


POSIO .icntsicvso caido 
Caixa . 
Obrigações municipaes 
Obrigações prediaes ao 

portador, 1.º emissão 

e LaBerio o. 105. 
Emprestimos hypothe- 

CATÍOS, 5. » afago. 


f 


Gastos geraes... cce... 


Despezas com o preparo dos em- 
prestimos ..«suremes 


Obrigações depositadas. 


PASSIVO 
Capital.a «é fio» - uibia ago» 
Obrigações authorisadas por 


ria de 30 de junho de 


dade da companhia. 


anco de Portugal, conta do de- 


dro, 26 barricas «com sarro, 1 barril com vinagre, | Annualidades.. ...« enfase 


10:00080% 


Réis... 5:934:10288 
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19:52090 
1:0185 
347 :600 50 
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au. o. 


.......- 
o 


495:0725 . 


179:9283 po 
——— — 1,850:000 fi 


e 
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1 Jg 
11:8808 
“10:885:7308 


cebstas sm 


rta- 
1865... .. 


-“Gando-o sição de obter por seus. proprios recur- EA ; alegar mais, 56) NO! quererem. comer. Recorreu-se 4 medicina, |15. € o a mese. o , 
e o que até agora era recto csmalar dos gover)| | E tão lonvavel 6 fim desta 1MsUtWÇÃO; |go diz; poralli não haver um guarda que avise mas debaldo:,0.-mal aggravava-so sem nao CR So RR Todo | Epooo m seda ca cRE br aa licuio s55 57 
oder ag ca - "|| que não será temeridade esperar-quo à CAN os transeuntes quando pertendem passar T'a-| nifestar symptomas apreciaveis. “+ | com 2500 libras em otro, 625 caixas com laranjas ETA asma ata 
“E” sabido que os vihhos'do Douro possuem so-| de publica o tomará debaixo da sum protecção) alle sitio. tea est gato O 1 « AD smaia daSORNARaTANA None iionea datam |º 52 Pois Abs ad bre = 10:385:7908 
bre os restantes-do múndo qualidades especises, qua! lhe dispensará o auxilio que merece, fazen-!" ra iiymnal de contas. — Por accor-! bom se add a = Po eis do! SR CAR ERA é d | ————+a 
gm dadas circunstâncias;  agbretuio na EVA IDUIÇZA, do assim augmentar os seus recursos à ponto AR do Crbonala ontas ublicado Mo Wliar mse-aingia O-CHOVAVA. «À OR MM; Querendo) av fargas manirestadas Lisboa, escriptorio da companhia. geral de « 

«os tornam a tamente DE SAN AveIs, ainda mesm pp sem o | ques A da e! ão 0 ni unal de con as put ? 04 o pai saber a todo o custo a causa do mal, | C. M. n. 202 — Glasgow, Vapor ing. Alexan- dito predial portuga dé maio | “866. 
To preços devadia, é do intejtinento proc de poder beneficiar tum “maior numaro dera de Lisboas de 2 do cofeehte firm Tica" |mantow examinar -0-Ca8a POR. pessoas COM ias, 69 volumes com fazendas, 359. goto 80] 1 ua oo “o VO govemados,— 
E Secr o is nop za idas E es e Eita dá vê) dos quites para, ER E e E a petentes que decidissemsobre' o seu grau de pe PA pp cê dp ret ESPE pe ai Db o ava comun acGondasdo Atila 
Y Ea sarro a ef et Apso a a ; ] o amir : E E De dg ed r ezari( “da ta e real cas ” a | > P 2 o aee ds POST O ATIVA 149 | . f em mm as ma RR E 
“Mas succede, neste ramo de commereio o. mes SÃO. “Mm COLS" || provedor e mezarios da santa 6 Tem Casa C2 | salubridade, o usssios sora vom sons om | feixes de ferro. ) E ca . 
ta ue, n outro or quéRio ig Sominereian !| bastante forte a corrente do Douro, ando Pal-imisericordia e hospital de 5." » em| | Depois de largas investigações declar o a CM. n.º 203 Lisboa, Vapor ing. Douro, cap. - Liverpocl 23 de abril 
gre p o -Iúcro, mis 


rando alguns-dias fóra da barra, à espera 
occasião opportuna para entrar; agaleota hol 


| Lodon, 1097 volumes com varios generos. | MERCADO Aa comp Be 
ercial é 


| Brava, pela sua cerencia no anno economico | pa; | = Pplemaç j 2 | 
“com vinho do uró vinhos d'outras procedeneias Du P 5 ram estes que não descobriam nada, mas en C..M. n.º 204—Idem, Vapor Lusitania, cap.Con-| to no Banco de Inglaterra contihna, 4 
x 90 couros e 189 volumes com varios gengros, Muito receio se tem no f ne 


augmentan 

o barateio, e o que é peor o descredito; Abro rua 

AR o. poucos, fazem o adu 
gua onto dêvdgira, Hb anberem Con 

“cer à sua “bon” qualidade,' que embora o seja, | 


“semprê prejudicial, máximé -nãó/ sendo feita de vi 


"14Oo! o | | 88 uam A tese l ] 
CARLAO, 2 gl lh pb a À º t|de 1850-1851. Cc sas 5, | tretanto aconselhavam mudança-de domicilio | onte 
landeza « ; EMDeS, VI de E a |. Loteriade Lisboa. — Publicou-se Ole de ar. O conselho foi, abraçado; e.os-pais “ec M,n.º205 —New-Castle, Galeota hol. Gorinc| rante estes ultisios dias com a que 
Ed mt vis a o Cdrnediaê, plano para ay igestmas gerado ed chegaram até a-mudar de padeiro, de carni- | | n'esta praça, ea critica posição de: 
bs o ri anão podiam es;|,»no de 1865-1866. O “seu capital será de ceiro, e de todos os fornecedores de generos iação do algodão o qua! Was 
anitar, viti-se obrigada a/aproar ápraia de Mat! 3 1.5005000 réis formado de 7:000 bilhetes a ee Mas o mal AD dei- 
.P Es =» - “e = . SEM aT: » ARO : 


Jintina, cap. Belkering,57 chaldrões de carvão. 20 
“CM. nº206—Gibraltar, Brigue aust. Ersilia, | pela grande 
cap. Raudich, 6140 stajas de trigo. Õ 


depreciação do algodão o: qual mon 
mil VES, . De j 4 
ALGODÃO—O curso do mercado 


tun EE 
+ , 

A 
E À 
a: Eis. sa 
APSaGE DS. 
= EC 
TC 


osinhos, onde, depois de varar, foi salva a/4x=00 ré: k jo : | CM, nº 207—Setubal, Hiate Conceição, mes- pias te pós am mito derá g 
nho; banja-que no;Douso sq, ancgrede gm fazes, bon ni [cão em dous barcos de pesca, A ac- 48500 réis cada um. 7 |savade progredir desapiedado. -.. tre Monteiro, 695 saccos com arroz e tremoços e] sa ultima revista, tem fido muito demais nas E 
h eza e beneficial-o trip ação e P 3:08] "Haverá 1:498 premios'e 5:502 brauco , - 997 | ed TT 7 , d' Tm ( 

cogu propéla piid ane Eltatdd vio. a ao sitio do sinistro para-prestarem os o a “Em um, dos ultimos dias determinou-se 0/2760 litros de sal. |. possuidores d'este genero:Uma pr 
a sua pr Ha : guardente fei Rato que| correram à« pus St Sri Os premios são os segtúntes “trde 10:000, pai a examinar o quarto da criada. Encon-) o 0% Mitre 208 —Pigueira, Hiate Cruz 1.º, mestre | cumstancias se combinaram pelo qua 

-desappareça” a“superabuhdância,'e sejam procura: | sóccorros que fossem precisos. |—1 de 2:0005—1 de 1:0005=T de 600 morte rel o giá “2... | Pinto, 10 barcos de pedra: de cal e 5 barricas com] cosamente baixaram, justamente 11 

! dot com tavidamo + also sul sul quo ul Com o fim de prestar igual soccórro & 'em-| 7 qo 4005 -2 de 3005-3 de 2005 —17 de trou nelle varias caixinhas-com pós de Cor, ltarinha. do uma subida era geralmente esp: 

niy vob abupdaghia do tal guto, fabricada, barcação, sahiu Aeiqad o barco salva-vidas, F Eis dr E oo Toa Ie submettendo a rapariga a um interrogato-) C.M. n.º209-Liverpool, Vapor ing. Braganza, | mais elevado em preços foi obtido Mod - 
do mau adubo resulta q descredito dos vinhos d mcê, do ici 7 PR a EINE 1003—30 -de-305 —50 de 2058— a VB ô rio, alcançou d'ella a confissão de que usa- cap. Beall, 470 saccos com arroz, 100 ditos com as- passado, desde quando o do Brazil baixos * 
silos SEARA St É éiros, & nos nôssos pr E navegou para a praia onde aquellafoien-| 1.970 de 63 —e 1 de 1008000 Feis ao num | va de posturas dO | sucar, 40 caixas com folha de Flaudres, 46 duzias de| ou 5d 2.1 18, longe é perene ge Re a 
g rios" | su acqugé o ai IE 5 re 'lro que sé extrahir “depois de tirados 03 mais| “Correu E d | pás, 60 vergalhões de metal, 40 saecos com farinha,| rente, A causa immediata d'esta rôpida € EANES 

"cf faltá de procura ea prefexenciaque-se dá ao A galeota «Elsina» encalhou de um modo ns Ad PÉ a o MS aa 2159 b osoirou logo à casado vm entendedo? que gh barcicas comrenxofre, e 825 volumes com varios| xa foi as grandes entradas digamos IEA 
qo tra dpihog as n (confeição, como acontece nã)» 7 roso, que o seu casco ficou com E JbSsogess Co ps No | fez, à analyse dos pós, e veio no conheci-lartigos. pia durante o mez:03 &spectos amençadores doam” 
mesma cidade, o Porto, RA e se está dando pr ceicspdem lan on Sn :4 E lhe! “A venda dos bilhetes-principiará no dia | mento, da presença do veneno que as crean- CM n.º 210 = Peniche, Cahique Ave Maria, | politicos na Allomanha o qual tem suspendido * 

kiá aos Villios géntinos do Minho é Mondego, | mente avariado. Hontem mesmo ainda se 1h) dy corrente e a extracção terá lugarno dia 15, cas, dando beijos na criada, absorviam todos | éstre Franco, 990 tuilheiros do sardinhas. exportação paraaquelia pis: fa 

sobre os vinhos adulterados, que se acham á ven pôde tirar o panno. <a Este plano éo que veio substituir aquell os di PES Ria PAP : PAD rs | C. M. n.º 211—New-Custle, Escuna hol. Tritoo,| des chegadas de algodão nos portos o es 
ESSE aca Companhia União Commer-| e ficou feito E GO À | 6 RES DÃO DMA DO TA to CO A CA coprfensenyishaldstosdosanção. dos para exportação para este porto. Outro doa 
nho do Douro. int Sob DO RCÉES TO GA da que ficou sem eiteito por se co Ip foi despedida, mas continúa a mover inquie- C. M. n.º 212— Sunderland, Galeota hol. Hen-]te importante ajudou a acelerar esta baixa e pro 

“o Orauma companhia como à que'se' acha SAM er A Cro À a AEB áscR TAS 3 extracção da loteria extraordinaria, que se de; Itações a vida dos dous meninos, porque o mal|deika, cap. Glimergen, 113 tons. e 13 quintaes de ziu muita de du per RS dá 
projecto, sara todos estes males, ofierecg| para dar a Aparecor so re às bases Ga Prôr | vo verificar âmanhã. | “0, «+ tinhas progredido muito... “e ilcarvão e 446 grosas e 13 duzias de garrafas. des operações em a a chegar po sos 

aa Apoio indestru tivel & kavou % para , oder es jectada Companhia União Commercial resol- Obitos. —Desde 929 de outubro até fi Passaseiros rs Ab Liboin : C.M. n.º 213 — Rotterdam, Galeota hol. Wer- de especul dores os quaes. não tem 05 mM do 48 
Pirde de ventura. feudo por base o concorrer [ven hontem dissolver-se por commum ac-| qo dezembro de 1865 falleceramno-districto mete À de area «Ligeirar,en-| wisseling, cap. Notineyer, 20 baríieas com assucar,| cientes para satisfazer suas com ras qu 


“Bo mercado dos vinhos como compradora em-g 
“de escala vai snimar a feira a um ponto incalcu- 
odayel, tendo porfim mui especial o apresentar nos 

mercados estrangeiros o vinho do Douro em diffe- 
“rentes typos ena sua genuina pureza é bondade, 
“fazendo nascere animar os gostos de'taes vinhos; 
- apagando assim o reteio de adulterações, grangeia- 


gadas são grandes, sendo à consequencia, 
forçadas para realisarem, o que, causa 

juizo: Vendas d'esta classe, à quasi que & 
procura para consumo durante à actual quinze 


muitos dos possuidores tendo retirado à E” mo 
do mercado até que este mostre maib Nm 
tal das vendas desde 7 do corrente foram ht 


trada no Tejó no dia | do corrente, proce- 
dente do Pará, conduziu o: seguintes 
geiros: | 

Antonio China, Affonso China, Clandino Simões 
Gouveia, Francisco Ignacio Corado, Francisco Anto: 
nio da Silva Figueiredo, Francisco José de Araujo, 


3 volumes com bengalas, D46 caixas com genebra, 
20 saccos com cevadinha, 651 caixas com stearina, 
5 barricas com cobre, 2 ditas com gomma,3 caixas 
com assucar candido, 20 ditas com queijo e 115 bar- 
ricas Cora gesso cré moido. 4 

CM nº 214 — Amsterdam, Galeota hol, Indus- 
trie, cap. Pruister, 50 barricas com esparto, 80 ve- 


cordo. Sid “in 
“Os terrenos da rua da Alegria, 
—Na sessão da exc."* camara que hontem te- 
ve lugar, ficou terminada a questão relati, 
va aos terrenos da rua da Alegria. 


consular de Portugal na Babia, os seguintes 
subditos portuguezes: | Cosas! 

Joaquim Moreira do Valle, 30 4.,8., filho 
de Manvel Moreira do Valle, natural de Re- 
guenga, commerciânte. 


de P 
passa- 


lhe credito, e por consequencia a procura Em virtude de um accordão do conselho José Maria 6. dos Santos, 46 .3 c.. filho João da Silva Leite, Joaquim José Rodrigues No- l DS . : as. incluindo 8820 do Brazil e os preços “aa 
170,84 POR CORSO a | at) . e ni : Ê 9 EO Dep Ses vaes, M 1.3 ee E as, 132 caixas com genebra, 1 barril com gomma,] $4€CAS, 2D e 19º 
Em queconsishia o systema da antiga compa-| de districto, lido na referida sessão, foi de-| q, Manoel Gr. dos Santos, natural de Milhares, ane gu andrasatAmétina Htmnanoo 1:78 E pontas de veado, 1 caixote com drogas,| foram 15 1,2 a 20 pelo do Maranhão; 18 fa 


dos Santos, Urbano Sanches dos Santos, Bento Joa- 


.,. sy * “4 "a - - “ 1,9 91º 

ses ) : | ba;e 121/2818 

bi e “q da gu ab terminado a aquelles Eat casa) tm afora- commerciante. uim da Silva Leite, José Marques Braga, Augusto js ária RÃ e pedem sá Se : e qro Er Femmarnhoco o Fa es de do E 
Douro? Consistia n'uma demarcação * trp/ dos ao snr- osé Pereira Cardoso, segundo a) Antonio Dias da Silva, 60a., de Arouca, | José Kodrigues, Anna Gonçalves 5 menores cebo, 12 barris com manteiga, 16 ditos com cadinhos, 16 is ram Pernambuco 1.º qualidade 19) 
d'ella ic * a soy PASS e lei de 1864 Ss é 3 ", . | caixa com sementes, 11 fardos com papel;35b cai-l il a chegar foram Pernambuco 1.º QUESTS 

] se veriticarem suas operações, em uma fis e maritimo. xas com queijo e 3 volumes com varios artigos. d, 15 2d, 15 S(£ d, 15 2 d. 


A quantidade tomado para consumo € reextA 


calisação para não entrarem para dentro da mes- A rua Duúqueza de Bragança. foram 91º 
4a 


ma vinhos d'outras procédencias, que baptisados Alexandre Martins; 19 a., c.; da Ilha da 


cê C. M. n.º 215—Liverpoo!, Barca Despique 2.º, 
COMUNICADOS | pol dr Ai E tação durante as 15 semanaseste anno 


- Como vinhos do Douro, fossem causar o seu des- 
crédito mos mercados estrangeiros; a companhia 
- porém dos lavradores tem na sua mão não com- 
rar vinhos senão os produzidos nos terrenos pro- 
uctores de vinho, thamado propriamente do Dou- 
ro, e tem nasua mão o verificar se realmente os vi- 
nhos que compra são os produzidos nesses terrenos. 
Consistia mais em haver provas e guias para 
" que se não exportassem para 0 estrângeiro senão os 
* vinhos de boa qualidade, e que siistentassem “seu 
- tredito nos s mercados do mundo: a com- 
panhia em projecto tem na sua mão o levar aos mer- 
cados estranhos vinhos de prineica ordem,de segun- 
““da, terceira ete., pará se não confundirem, e corres- 
ponderem aos differentes gostos € fortana dos cvon- 
suraidores, e tudo isto fiscatisado pelos proprios la- 
, vradores do Douro, que devem n'isto ter interesse 
Metacão. 


“Mais consistia em ter exclusivo de tavernas e 
de aguas-ardentes: a Compânhia em projecto tem na 
gua mão o exclusivo da aguardente, na parte que 
lhes respeita, não comprando senão a fabricada no 
paiz, e se o Douro associado quizer apoderar-se do 


— Diversas vezes nos havemos occupado 
d'esta rua; e hoje vimos novamente fallar 
d'élla para lembrar á exc.”* camara munici- 
pal a necessidade de desobstruir 0 leito da rua 
dos entulhos que-o pejam. Deu-se principio 
4 obra, que segundo nos consta, foi contra- 
ctada por empreiteiro; construiram-se passetos 
e guias; mas ainda se não lançou a pedra 


britada, à qual aguarda a remoção tPaquellos 


entulhos. 

O estado actual da rua é efectivamente 
pessimo; por isso pedimos à exc.“” camara 
que, logo que possa, mande retirar d'alli as 
pedras e ferra que, embaraçando o transito, 
prohibem de continuar os trabalhos começa- 
dos. Tem de se proceder a este serviço ; mais 
vale já do que tarde; porque se aproveitam 
o SRS os beneficios da conclúsão 

obra, 


é 
R! 


Madeira, maritimo. 
Bento José Dias, 40:a., €., filho de An- 
tonio José Dias, de Travanca, commerciante, 


De todos estes falecidos, o primeiro foi|| 


o unico que deixou fortuna avultada à qual se 
calcula em 30 contos, mas estava sugeita à 
contestação de competencia por: parte do juiz 
de ausentes. | | 

Explosão. — N'uma correspondencia 
dirigida de Southampton a um jornal fran- 
cez encontramos os seguintes promenores de 
um accidente que se deu a bordo do paquete 
«Havre», ancorado n'aquelle porto: | 
| O «Havre» vindo do Havre, apenas tinha aca- 
'bado de largar os passageiros, preparou-se para 
| descarregar. A eurregação, muito importante, com 
'punha-se namaior parte de mercadorias de grande 


«Nova-York» para os Estados Unidos. 
Mal principiou à descarga ouvyiu-se uma gran- 


valor destinadas a seguir no mesmo dia, no, vapor,/ 


Desigualdade na repartição dos 
impostos 


Júmo «Campeão das Provincias» de 31 de mar- 
ço do corrente anno, apresentei em poucas palavras 
considerações, que entendo devem merecer alguma 
attenção aos nossos representantes em côrtes. 

Ali fiz vêr quão desigual é o actual systema 
de repartição dos impostos, que tem de se cobrar pa- 
ra a sustentação do Estado; pois que até hoje não 
tenho visto seguir o que nos ensina à - economia po- 
htica e a boa razão, que é,—cada um individuo con- 
tribuir com uma quota propórcional ao seu rendi- 
mento—pois que, sendo como são isentas do paga- 
mento de decimn as inseripções, o que tem dado lu- 
gar à que muitos e ricos proprietarios tenham ven- 
dido todos os seus bens para empregarem o seu pro- 
ducto em inscripções , porisso que de seus bens 


apenas recebiam quando muito 3 p. c., e sujeito este | 
rendimento ainda à decima e mais contribuições; edo, 
| capital empregado em inscripções recebem o rendi-, 


mento de 7 p. c., aproximadamente, sem descontoal- 


cap. Carvalho, 500 saccos com arroz, 100 fardos com Mu 
| ajsaceas contra 525,388 saceas no mesmo peree” 
| 1865. 


linho canhamo, 8 ditos com dito da India, dO barri 
com caparosa e 249 tons. de carvão. 


C. M. n.º 216— New-Castle, Galeota hol. Corne- 
lia Anna Christina, cap. Haan, 52 chaldrões de car- 


vão. 


C. M. n.º 217—Jersey, Brigue ing. Katteo, cap. 


Hamon, 112 tons. de areia para lastro. 


Compieta descarga 
Maio 3 
GLASGOW—Vapor ing. Alexandra. 
AVETRO—Hiate Cruz 1.º 


Gontroa deospechados 
da evtiva 
Maio 3 

Olso de linhaça—S pipas 
Trigo—l3S enccos 
Latão-—sS caixas 
Garrafas —269 gigos c 819 kilos 
Linho—5 volumes 


peliã merB 


A existencia e em 


a notar em preços. 


mitada e temos a notar 


quintal. As transacções do do Brazil 


ber : 
193 por quintal. 


quintal. 
1850 saccas de Mac 


| tal. 

4750 enceas 

“quintal, 

Um carregamento 
a 19,9 por quintal. 

| AZEITE DOCE — 


do Rio 


era 1,515,000 saccas contra no' mesmo penso” 
l ' ' 

ARROZ —Sem animação, porém, ! 
ASSUCAR-—Continua a procura 


122 caixas e 5050 saccas da Babia de 1H 
4400 saceas de Pernambuco da 19/94 22! 


9 o | ro pinta a 
1120 saceas do Maranhão de 9a 16 por q 


de 5800 saccas de Pa mm» 


Mm 1 Pa 


viagem até 19 do: 0 ” 


” 


1 Wo. 
sem altere? 
g. ser ut 
uma baixa de 6d Ê 88 


emw sal 


O mercado continr 18º 


mos a notar uma subida de 20 a 30 por/ "GIBRALTAR E MOGADOR — Va 


0 nico a | " . = . my 
por ing. estado. «“Admittindo que isso seja verdade, não 'augmentado. A armada italiana largou 


[creio que a longanimidade do governo e das de Genova na segunda-feira,não se sa- 


E” ' Ca As vendas esta quinzena montaram a 350 Amazon. 
tone o das, o de Lisboa obtendo de lb. 55 a lb. 56 e o PALERMO—Escuna hesp. S. Miguel. 
O orto lb. 54 por tonelada de 252 gallões. S. THOME'—Brigue Rio Ave. à é 
do CACAU—Do do Brazil não consta vendas. E. 2. E Ki 
CAFE'—Sem alteração a notar desde a nossa] “— FERE 


“-tima revista e as vendas do do Brazil foram 485 
ulti as do do Rio aos preços de 53pa 62[ por quintal. 
saco COUROS DO BRAZIL —Sem procura e os pre: 


devem ser considerados nominges. | 


camaras seja tanta que os leve a satisfazer a| be para onde. 


ama | NOVA pretenção da companhia. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGIÇO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO! |“ 


SE TÃ-—Com boa procura e os preços mantem-sé e Barome-|Thermo-| Psyebro- |« - Cariz * 
A SE 1% | tro metro | met La 
? com firm ANJAS—Com. a Grato existencia e espe —|— — — — edi | dig a 
ennnrimentos o mercado está muito frouxo. O | 
os realizados foram: Aline, fra Estado 
PP pelo carregamento de St. Miguel, ex «Dolphin», s Papa uno do ceu 
"19,6 22010; 1319; 819 a 109. [| 5 | oi |Tempiá aida 
E “Uma parcella d Lisboa, ex «Douro», 13/0 a “ | dotsos | acha tempo 


a parcella de Aveiro, ex «Braganza», 8/0 ? 


. 
+ 


Prqma parcella do Porto, ex «Braganza» 


9 » ta | 13,0 | 


fá nm. d. 


15296 | 14,2 | 86 | 0. | 


1 dis. a par. 


am a ci me 


— — == 


jmuito mais vantajosa ? 


| Se o contracto de 14 de outubro foi feito 
para valer á companhia, que nada podia fazer 
com o outro contracto, como póde ella ser at- 
tendida agora querendo aquillo que ella des- 
prezou? trocoupor outra-cousa que lhe pareceu 


O “governo e as camaras não hão-de-es- 
tar sempre dispostos a satisfazer todas as pre: 
tenções das companhias, e só o deverão fazer 
se d'isso resultar vantagem para o paiz. 

Os deputados por Braga já tiveram a 
conferencia que tinham pedido ao snr. minis; 
tro do reino. S. exc.* prometteu satisfazer 
aos justos pedidos d'aquelles cavalheiros, € 
vão ser dadas as convenientes ordens para as 


-Jobras de. reparação começarem com brevi- 


sé to | 14,1 86 [oso. ldem 


+ Brazil & Portugueze...... 1a1 dis. 
METAES PRECIOSOS 2 Maxima temperatura 16,1 
“Quro em barra. ...... cceres por onça 79 Minima z 10,3 
» portuguez em moeda. ..... » ITD Quantidade de ozono 9,5 
o = CAMBIOS | . Pluvimetro (alt. da agua pluvial em re 4 
Lisboa.» neu... . .. 90 d. d.51 3/8 a bl DI : O director, Gomes ' )] O. f 
Porto. ee ccecesesoro RR CA 51 578 
(Ext: daeire. de Pinto Leite & Irmãos.) = = 
a BRAZIL [CORREIO DE HOJ 
io io al 


“Lisboa 8 de ma 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto» 


» : - E w : t 
- Maranhão 23 de março | | 
REVISTA DO MERCADO - 


|  ALGODÃO-—Os preços tem regulado! do 17é 


ESA exportação durante o mez, tem sido à se 


» Portugal 102 a 103 ps e. 


“|negocio relativo Sociedade do Palacio 
| Crystal Portuense, sendo aproveitada parte da) " Dizia-se 


pondencias. 


N ns E - “a Acha-se em Lisboa o sur. 
a commissão de fazenda foi resolvido o Barros inteligente: esollicito governador. ci- 


ade. o 


Guilhermino de 


(da vilido districto de Castello Branco. | | 


E' provavel que esta nova proposta, a 


se |cisas as salas, as mezas e Os tinteiros das di- 


hoje que o governador civil de 


guinte : | | F A a a ma DR red oimont 
PO para Barcelona 150 succas | propostado governo & parte do projecto apte-) axo vai. ser transferido para Bragança; indo 
» Lisboa... 151. » sentado pelosnr. Fradesso. o de Braganca para E etario 
A RREO CMOS od ão B. canbaidt ã o de Bragança para Faro, que o secr | 
» Liverpool bit "> 4 | sto 6: — O govermo guoscda à da edade de | veral de Santarem será transferido para Fa- 
e | | com 6:0003000 réis annuaes, à fim d'aquellalro e o que foi de Aveiro para Faro-irá para 
[poder levantar um emprestimo de 75:0009000| Santarem. nai io es sbt: É 
ASSUCAR—Na hai O ão sem alter sol di ficand es? HO acções, que RABiARA:.. ' ica hoj 
em preços. ud Ao eai CA AA Aa MAS acções que) (O) «Jornal do Commercio» publica hoje 
aj VINHO —Não consta vendas. ” passará E td tregando d E e producto dois artigos, contra 0 contracto Debronsse o 
ne Cambios [da venda á sociedade para ella remir então Ono noticiário veem duas noticias contra 0, mes- 
Sobre Londres 26 1/2 por 18. emprestimo que contrahir.. áda -Jmo contracto. f N 


“A «Gazeta de Portugal» publica hoje um 


articulista é que o novo go- 


E 


- [verno deve sahir da fusão, que é aquelle que 


oje o exame dos concorren- 


: o 


- Este concurso-foi, um. acontecimento para 
aquelle ministerio. Os chefes. das, repartiçé 


se 


gados a tomar essa medida porque foram pre- 


| Metaes | foi approvada pela commissão de fazenda, me-|artiro.sobre a cri lit Ê 
| - SSdO E TáZent: lartigo-sobre a crise politica, digno de semsdi- 
- Quro—moedas de 205..... 205200 treça tambem a approvação da camara, que não | Ros tentão rolha, MERO AS REA 
TNT, 4 - 95200 id E O ET ag a gi? | do com attenção, 
E o 6400505: 02d sous TORNOU ES (EECUIMOR TRIO Det a Pro DL arg: core BIRO a 
'Soberanos................. 98200 vez por não ter tido tempo de a estudar. sa 
O DUG aa RETA. eo mel 308500 — Muito se falla em crisejmas pouco se adian- érepresentado pela situação actual, D'esse pa- 
| po, cvna hr tos - , a . à era sm E evo MACS DEVO PS Ta 5 Lie 3. . J 
Prata-—pezos rá E pri | Eotas boatos que se teem espalhado n estes, FS, pio AAA dejion os membros da maioria. 
Miro > - americanos... 18800 ; isa : E pb ace 
ms) Acções - pa O que é certo é que por ora não ha nada, tes.aos logares de amanuense, do ministerio 
PO Caixafilial..... ......... 2405000 — 18 pelo que vou vendo, as cousas caminharão | das obras publicas. ye 
— - Banco “e ao e sis io rip jassim até janeiro, como eu prophetisei não ha 
—  Compan ia e vapores... .. 3 . muito tempo. rj l a dv Sms SIA Omo SHI 
o da “Já ha quem assevere que o snr. duque de| deram feriado aos empregados, e foram obri- 
RR es “2253000 Loulé não quer entrar parasomgimpotor ogp se 
E Descontos [a asseveração é Findada, decerto que a 
ia |não progredirá, e continuarão à testa d rersa: 


Caixa filial 10 p. c. ao anno. 
Banco 10 e llp.c. >» 
Particulares 10 a 12 p. c. 20 anno. 
Fretes dos navios á carga 
aborto: 
Algodão—400 réis por arroba, 
Assucar—100 réis por arroba. 
Couros—200 réis por um. 
Paneiros—400 réis por um. 
Pipas—93 por uma. | 
(Ext. do «Publicador Maranhense-».) 


| se queixa mesmo no parlamento. 


da o w? A 
|nas e grandes ambições estão em acção, 


Praca de Lisboa 2 de maio 


Rendimento da alfandega grande de 
Ligboa no dia 1 de maio 
tá no dia 2 de maio ........v.. 


g.s4 3978] P 


lestra 


Ma 34:948:083| a qual ha sempre auditorio. | 
Ebegessb omdi na 4 Resumindo-se tudo o que se ouve a cem 
o = do E ae e nos dE pessoas durante muitas horas, conclne-se que 
ir det Doro saga nt elles nada sabem de positivo e que não tendo acham ! 
ao fim do 2.º semestre ds nada de que se ocenparem, entretem-se à ma- 
1 - 43 br à 487/; tar o tempo com as expansões dos seus senti- 
vaia ) Acao Sgnntiaã 455/g à 48 '/g mentos politicos. dd rod pre 
os de 5 acções an- Ep ER Da pe Ap 
“code Portugal Eta ra E pia ato 6005000 a 5045000 Alguns ministeriaes que am VE rem 
Banco Commercial do Porto 2503000 a 2525000|mam quea crise fosse creada Bt ralg ai ja " 
Mercantil Portuense 2505000 3 2525000 |actuaes ministros, e até sê alla em, pot 
? TA gue e ecmre ds SN a RO franqueza da parte de alguns membros” 
Estilos de devida Eta BUU é (9PMN | cabinete para com os seus collegas e para com 
(antigos) ..ececececmeeo UI a 2 [os amigos da situação. obg 
os de divida publica Não sei até que ponto seja justificada esta 
azues) uam mano we ne 2. q E 4 censura. . 
a tie pr Jeniea dh SMA 'O que parece, pelo que se vê, é que entre 
piietemdeda ED RO 405 CU coa à 48 |osministros ha o melhor accordo e harmonia 
quo ce e queatal deslealdade se a ha não é notada 
Eu COABIUS oo pelos ministros trahidos, ou iludidos, ou tra- los 
j pitnárea. eme ER A cem EI 1 E] a Iltados com certareserva.” ot rem 
o PE A RS a di a 5 raro ti e8- 
DS fold canos Aid a 473); A maioria tem andado Aptnaiça Roros 
“Amsterdam..... 3.m/d. «ce. 42 1, 4.42 1h sesboatos de crise e talvez com medo de com- 
RESTA cemenero a caderas s08D à 555 prometter a situação não aggrave aquella. 
apoles........ O Md. o má — == — | Em quanto á opposição, essa deixa (as cousas 
7 ; 2 2 PIE tai 
E ceia a E E so a E pe correr como vão que não vão muito mal para 
Porto . access 8 d/v.....: “par !/, p.c. des- : Fa 
| conto. ça para assumir o poder, a opposição anda 


— > viva 


Pundos cutrangetros (ff. 
Bolsa de Londres, em 2 de maio —Conso- 


lidados 96 !/,—3 por cento portuguezes 45 1/2, ria do que poderia resultar 


Bolsa de Pariz em 2 de maio — Spor ento) Em summa, a resolução d'esta alta as 
francezos 64,95-—+4 Ta por cento 95,90. tão está nasmãos do snr. duque de Lou “O 


Bolsa de Madrid, em 2 de «maio — Conso-| que se passa mostr ta. 
lidados 38,65-—differidos 35,20. q p ostra quanto a 


aaa e na ne a e pi 
PARTO CARITINA | 


"orto 3 de maio A 

ENTRADAS | | ee pagan 
CARDIFF 8 -dias—Escana ing. Bon'ta,. cap| € Ava 
ming, ferro. | 
IDEM 9 dias—Eseuna ing. Morton, cap. Ure- 
th, dito a D. Rita M. da Costa Souza, 
SUNDERLAND 23 dias—Brigue ing. Ford, 
cap. Hirece, carvão à Empresa do Gaz, 

SAHIDAS 

CADIZ—Vapor ing. Alexandra, cap. Carnegie; 
astro. 


. 


seu chefe fazem-n'o agora os ho 


nn Tê 


quer 
to castigaram em outras epochas. 


.—— — 


IB: exe. 
N. B. Nas entradas do dia 2 do corrente, men- 
ciona-se o brigue Morton, procedente de Cardiff,quan- 
do devia ser o brigue Kcet, de Jersey. 
dem 4 de maio 
(Ãg & uonas DA MANHA) 
Fora da barra nada se avista. 
Vento O. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


ferro de sueste. ' 


o mm ee e ES E meme e 
WMovimenio mariiimocsirangetro, 
cm relação us portos de Portugal |cargos 
ENTRADAS cursos fez s. exc.” passar nas camaras 

de Londres para Lisboa. 
18 Em Malaga, o Chimera, de Lisboa, 
, EAHIDAS 

98 de abril De Cardiff, o Bonita, para o Porto. 


e a sua situação é grave. 
A companhia não se pôd 


E qt Bo Das. 


Lisboa, Marianna 22, e o Jilt; para o Porto, a Corça que não deem tão bons resultados, 
mada me do caminho de ferro de sueste. 


welegraphia cloeitrici 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 2 de maio 
ENTRADAS 


MARANHAO, 30 dias—Brigue Angelica 1.º 
PERNAMBUCO, 42 dias— Barca Constante 3.º| veraram 
HARTLEPOOL, 12 dias—Brigue suec, Umin' parlamen 
SAHIDAS este havi 
AMSTERDAM —Vapor paq.-hol. Ireni. : 
PERNAMBUCO — Vapor ing. Amasro. apparece é porque O 
LIVERPOOL —Vapor ing. Conservator. ctor como se afigurou 
FIGUEIRA — Rasca Conceição Subtil. soas que combateram o novo contracto, 
POMERÃO— Escuna ing. U. Larsing. 
SETUBAL — Escuna din. Gefior. 
SOFIA ?-—Patacho ing. Scotia. 
S. PETERSBURGO—Escuna han. Arnitia. 


se dizia por oceasião da sua discussão. 


seja rescindido o contracto de 
bro, e que as cousas voltem ao,sel 


Fervem as intrigas Cet Em dei. 


: 
dio 


A 


=| versas repartições para os concorrentes. 
| gocios publicos os actuaes conselheiros, da co- 7 Os requerentes foram 141, porém ficaram 
|roa, prehenchendo-se talvez a pasta da guerra apurados CT Peg gas = | 
|para alliviar o snr. visconde da Praia Grande ViTVÉ E 

do peso que o sobrecarrega e de que s. exe.” concorrentes e todas estiveram cheias. Os em- 


prudentemente em não se apresentar em 
campo a fim de não excitar os brios da maio- 
força ao gabinete. 


quelle homem 
d'Estado é importante neste .paiz, e qual a 
suainfluencia, apesar do seu affastamento ' 
abstenção. Estamos aver que não eram mut- 
to justas as acrimoniosas censuras dos rege- 
|neradores, quando levaram amal o respeito 
historicos rendiam áquel-| boas 
O que os históricos fizerambao Companhia dos Omnibus:O Manoel Petiz apre- 


fluentes da regencração,e o que estes preten- 
dem fazer hoje éaquillo mesmo que elles tan-| esse. 

Quem triumpha no meio de tudo isto é o 
|snr. duque de Loulé, e se s. exe. quizesse 


Quasi que se póde dar como certo, que 
não se organisa a companhia do caminho de 


De maneira que/as letras que brevemen- 

|te deviam ser pagas não o serão, e o snr. m1- 
nistro da fazenda ver se ha na grande difi- 

| culdade de não ter os meios com que conta- 
| va e com os quaes esperava fazer face aos en- 
do thesouro. Confiado n'aquelles re- 
algu- 


“98 de abril Em Seilly, o Iguis Flatuus, procedente) mas medidas, mas os seus-calculos falharam 


e formar, em con- 
| sequencia de estar: lá fóra oJdinheiro muito 
|caro, e encontrando os capitaes maidres lu-ltosgeral. 
LIVERPOOL, 26 de abril—Carregam paraleros allinão se querem empregar em emprezas 
como. 6a | corpos francos 


D'aqui se pode tirar uma conclusão;'e É | uses 
| que não eram tão fabulosos os lucros da com- 
panhia pelo contracto de 14 de outubro, como 


Seos lucros fossem realmente como-asse- 
alguns jornães e algums membros do 
to, apezar da carestia do dinheiro, 
a de apparecer; elle, porém, quenão 
negocio não é tão sedu- 
a grande numero de pes- 


Parece que a companhia pretende que pr mA 
so prio Moravia e-Silesia. 


rimitivo “BERLIM 2 — Os armamentos teem 


“Foram tres as. salas onde estiveram Os 


penhos são sem numero, porém creio que el- 


“| les não terão resultado, porque o jury, que é 


1 
| forma-se um ministerio, alli combete-se a ideia 
de sahirem unsministros e ficarem outros, aco- 
|lá quer-se um gabinete composto de cavalhei- 
ros que guerrearam a fusão, em outra parte 


composto de cavalheiros rectos, tem, além de 


|isso, de se sujeitar ás disposições do novo Te- 


gulamento para Os concursos d'aquelle minis- 


|terio. 


Dos 116 concorrentes ha 14 bachareis 


retende-se um ministerio todo regenerador formados e-destes 1 om canones! 
op -149 5710 0u “todo historico. Emfim, repete'se essa pa-| - 
do estylo cm taes circumstancias e para | de 205000 réis e não tem accesso, Como ex— 
plicar, portanto, essa alluvião de pretenden- 


vencimento dos logares a concurso é 


tes ? que esperam elles, com que contam ? Ou 


[então que triste posição em que elles se 


E 


- Os concorrentes não são só de Lisboa, ha 
muitosdas provincias. Parece-me que não em- 


posta do snr. Caldeira para que a estatis— 
tica das alfandegas seja formulada por annos 
civis, conforme as resoluções tomadas nos di- 
versos conselhos de estatistica. D'este modo 
com mais facilidade se pode comparar a nossa 
estatistica com as dos outros paizes. 

“Foi concedida licença à snr.* condessa de 
Avila para acceitar a gram-cruz de.S. Car- 
do Mexico, | ro 
Ao snr. conde de Ávila foi concedida tam- 
bem licença para acceitar o collar de Carlos 
III de Hespanha, e as gram-cruzes de Santo 
Alexandre da Russia, Nossa Senhora de Gua- 
delupe do Mexico c a da Rosa do Brazil. 

be-se por um telegramma que no dia 


ella, e aguarda os acontecimentos: «Sem for- 28 do mez ultimo; falleceu em Londres a snr;º 


baroneza de Lagos. | | 
No dia 9 deve reunir-se a assemblea ge- 
ral-da Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez, para discutirjos relatorios apresen- 
tados pelo governador e pela commissão fis- 
cal. Esses relatorios. já, estão impressos e fo- 
ram hoje enviados ás redacções de differentes 
jornaes de Lisboa e provincias. - 
“Foi hoje o ultimo dia da afamada feira de 
anno no-..sitio da Agualva. Foi bastante con- 
corrida: Appareceu muito gado vaccum, mas 
pouco cavallar. /O Vicente Beirão apresentou 


parelhas, vendendo onze “d'ellas para a 


sentow 26 cabeças e boas tambem. 
O iaDiario» nada publica de maior inte- 


POST-SCRIPTUM 


Parece que o governo declarára aos con- 


|rir-se ninguem seriria com mais razão do que | cessionarios do caminho de ferro de sueste que, 


não alterará o contracto: de 14 de outubro. 
MV, 


RENDA 1 E SDENHENA LD PEGA ITS DP PUTAS PI GITEINE GDE 
— e cemtes mo a mem ee q 


EETERIOR 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, 
de Bruxellas de 28. 
Entre os despachos telegraphicos dados 


garam muito bem o seutempo em cá vi- 


di os o 
- Reuniu-se hoje o conselho geral de esta- 
do tistica e entre outros objectos approvou uma 
) o pro 


Madrid 3 ás 3h. 50 m. da tarde 


FLORENÇA 2 —-Um supplemento à 
folha official publíca um decreto: O 
Banco nacional emprestará ao thesou- 
ro 250 milhões; o Banco fica dispensa- 


do do pagamento à vista para as suas 
notas. 


LONDRES 2 — Consolidados ingte- 


|Zes 86 !/2—3p. ç. portuguezes 45. 


PARIZ 8— 3 
4 4/2 p.c.95. 

MADRID 2 — Consolidados hespa: 
nhoes 83,65-—Differidos 85,80. | 


“FESTIVIDADE 


fee de Nossa Senhora Mãi das Almas, 
resolveu este anno fazer a festividade á 
mesma Senhora com toda a pompa e brilhan- 
tsmo, que são devidos a taes actos,no dia 6 do 


p. c. francez 64,75— 


| corrente, havendo de manhã missa pontifical 


celebrada pelo exc.=º bispo titular de Angola, 
sendo orador oxey. conego Alves Mendes e de 
tarde «Te-Deum Laudamus» sendo orador o 
rev. abbade de 8. Nicolau, e ladainha á mes- 
ma Senhora com grande orchestra. Musica do 
snr. Silvestre. (1898) 


- RECOMMENDAÇÃO 


AS illumo snrs., que, debaixo do pseudony- 

- mo—uns poucos—-se dignaram mandar- 
me pela posta interna, uma carta, na qual a 
gramatica é atrozmente offendida,e a decencia 
posta de parte para dar lugar á phrase mais 
descomposta e abjecta, recommendamos que 


|não percam tempo em escrevinhar por minha 


causa;tão insipidos pamphletos; e se tencionam 
virá imprensa relacionar (o relacionar é da 
carta) o meu humilde nome, de certo emprega- 
rão melhor o tempo em pesar varões de ferro 
Suecia, ou enfardellar arrobas de prégos. 
fi Fiquem porém certos que a sua carta me- 
receu a devida applicação, e que não lhes res— 
pondo. por outra  circumstancia que cumprir 
umaobra de caridade. . Ensinar os que erram. 
pers TE J. M. Sequeira. 
(1897) 


qi 


1 + , ] 
bilhete n.º 4:001 da loteria de Lisboa que 


O. ha-de ter extracção no dia 5 de maio do 


- 


corrente, pertence—A's duas Marias. 
Porto, 3 de maio de 1866. (1896) 


46, Feira de 8. Bento, 47 


o 5 84 


Nº largo da feira deS. Bento n.º 46 e 47, 
“vende-se stearina de 4, 5 e 6 vellas a 160 
cada pacote, bem assim tambem com o peso de 
459 grammas a 210. (1883) 


— O DOUTOR LUIS-ERNEST 


(NBURGIÃO dentista de Londres e Pariz, 
“2? tem a honra de prevenir os seus clientes 
da sua chegada a esta cidade. 

Sendo obrigado a ir para Londres, onde 
o chamam os seus negocios, demorar-se-ha 
aqui apenas o tempo necessario para realisar 
os convites, que lhe foram feitos por aquellas 
familias, que se dignaram convidal-o. 

“As pessoas que desejarem aproveitar-se 
dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem per- 
da de tempo, com a antecipação d'um dia, ao 
— English hotel— rua da Rebolleira n.º 55, 
LS dar Porto. (1854) 


3 e vs o N 
a 4 : - 
E rr 
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“Rua das Flores n.º 45 a 51 
ECEBEU paletots e chapéus para senhora 


da ultima moda. Preços muito rasoaveis. 


| (1805) 
“Nova fabrica- de-chapéus 


ao DE 
"FERREIRA & €.º 
“ “9— Rua do Wellesley — 9 
e ea PORTO 
S annunciantes fazem publico que tem à 
“venda um lindo sortimento de chapéus 
à Prim, ultima novidade, que vendem por 
reços rasoaveis. 
* N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
reços 0s mais resumidos. Tambem se tingem 
econcertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 
Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade,:como para as provincias, ou para em- 
barque;e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. (838) 


- COLLEÇÇÕES 


de vistas sterioscopicas da opera «Fausto» 


ENDEM-SE nos Loyos n.º 62. 


E” 


(1851) 
DO a Sad RR AR ERR 
“Grande deposito de 


perfumarias 


E RIMMEL 


DE LONDRES 
Premiado nas exposições internacinaes 
MEDALHA DE 1.º CLASSE NA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL DO PORTO 
TEM O SEU DEPOSITO 


pelos diarios de -Hespanha só achamos o se- poa da Cordoaria velha n.º 4 


guinte de que não tinhamos conhecimento: 
PARIZ 30. — Assegura-se. que o repre- 
sentante da Drussia em Vienna informou pe- 
lo-telegrapho o seu governo de que o gabine- 
te austriaco-se nega a fazer um desarmamen- 


O governo ita 
que se porão ás ordens de Ga- 
ribaldi. 


á a a cio ma 


TELEGRAPHIA 


&4o Commcreio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Madrid8S às 10 h. e 15 m. da manhã 


PARIZ 3 Os telegrammas da Al- 
lemanha fazem ver que a Austria con- 


Defronte do Passeio das Virtudes 
| (1811) 


“ENTULHOS 


|7» ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
liano está resolvido a formar 


(1161) 


——— ———  — e 


“Novo armazem de vinhos 


INa travessa: do Coronel Pacheco n.º 10,12 
Na armazem acha-se um grande de- 


Nova de Gaya 


posito de vinhos de Basto dos mais acre- 

| tados sitios, que se vende por pipa pelos pre- 
cos mais razoaveis que é possivel. 

O armazem acha-se aberto todos os dias 


das 1Q4s:2. horas da tarde. (1835) 


Flor de enxofre de Brandrams 


'centra as suas tropas, e toma outras A. Bandeira & Filho, rua dos Inglezes 


ovidencias militares; na Bohemia, | 


- 


e n.º53, tem para vender flor de enxolre 


dé Brandrams,-da mais superior qualidade. 
À | (1661) 
* 


[des identicas ao oleo de-figado de bacalhau ordina- 


QUEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67; 

Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 
tiga da Pastelleira) com quintal e agua de 
poço, n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69. 

(1850) 


Sclencias e medicina. 


E-SE na «Union Medicale de Paris»: 
Os jornaes de medicina fallaram por varias ye- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 


 |tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 


de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo porum habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfeetar o oleo d 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo d 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a esté 
respeito. 

Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de ueltisiia)=d 
professor de chimica. 

«Submetti 4 analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de'baealhau natural, desinfe- 
etado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que sê 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. À 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleonatural para dissimular o seu cheiro e 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo porada vel. ; | sro 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
rio, que elle representa exactamente. 

le é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais suseeptiveis. 

Hoje que o oleo de figado De bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
perdedeigo serviço á arte de curar e aos pra- 

cos. | E j 

Por isso não podemos concluir melhor do quê 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des: 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os ao que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
raise pelos medicos. | Gus d 

s 


* 


importantes trabalhos do sur. Chevrier so- : 


bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado O ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginos 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-s 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste mod 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mai 
facilmente nos” liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se' muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per 
de assim suas propriedades irritantes, e não prov 
ca à constipação. E assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 
Encontra-se à venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 


96. (395) 

| essi no tractamento 
See de todas as doenças 
PEITO RAES de peito ,nasaflecções care. 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convaléscença das doenças 


graves. Depositono Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º* 331 a 333. (2950) 


7 AROPE PEITORAL 
Tetra RS qro À JAMES, legalmente 
ATOSS E: authorisado pelo. conselho 


ensaiado e approvado nos hospi- 


“CONTRA: 


de saude, 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n:ºº 
331 a 333,e em Villa Flor, pharmacia Ma- 


(2956) 


lheiro. 
BOLS DE MATICO E “insrmacen: 
ex - pharmaceu- 
tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. | 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
À stantes.— Injecção de Matico, 3 fr.o frasco. 
Deposito gera! na Pharmacia allemãa, 
rua-de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(631 
Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Br. Paterson, de Nova-York 

(Estados-Unidos) 
s; Lanceite, de Lon- 
dres, a Gazette des 


ko ff se eé a 
R 
qn. 

J 


de , 
, 


LÁ 


tros periodicos de me- 
“decina de todos os pai- 


a. . “a E” 
e EA 
> -s 
” 
à “a e. 


am a” 


zes, teem chamado a attenção dos práticos s0- 
bre a superioridade e efficacia destes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgras, etc. 


Os bilhetes das caixas são acompanhados| 


da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 
Depositos principaes: Nova-York, phar- 


macia Fougera; Londres, pharmacia Wilco] & 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo-|. 


reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
(1087) 


R ; 
- 


= 
mt Si 


PREPARADO POR EB 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida-e agradavel, tem um gosto delicado, € 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que, 08 esfórços 
dos. chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. É 

O zarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
sutcesso em todos os casos em que é necessario TECONS- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue OS seus prin- 
cipios alterados ou perdidos, As córes pallidas nas 
moças anémicas e delicadas , cujo desenvolvimento é 
constituição são lentos à formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração, . À 
A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, Iymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias-das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pélo xarope de quina fer- 
ruginoso. 

Ú prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que 6 
ensavel ás pessoas que habitão-os paizes quéntes 


—-— 


o 


jndis) 
dera preservativo das epidemias. , 
peposito em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos; 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 
| Souza Ferreira, Pinto. 


Hopitaux, e muitos ou-| 


io |ner, quasi sem uso. 


| José Pereira Catton 
Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º:893 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 2 


1.º qualidade,por 459gr ammas. .. 120réis 
Quam levar de 4kil. para cima da- ! 

se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 
2.º dita,por 459 grammas....... 110 » 
Quem levar de 4 Kil. para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas. .. 100 » 
3.º dita azeda de agua e sal,por 459: 

Eraltons 2 me eme orar AQE 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 4 

se-lhe por459 grammas....... 10» 
4,º dita biscouto de chá, por 459. 

ETA MAS sure os des ba s as SI TiBD =) 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 
- se-lhe por cada 459 grammas. .. 100 » 
5.º requife por 459 grammas. ....' 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 


Este estabelecimento acha-se bem sortido 
e póde promptamente satisfazer qualquer en- 
commenda ainda queem grande escala tanto 
para a cidade como para qualquer outra terra 


do reino. | (1554) 
Vinho do Porto tinto e 


| velho | 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
“tem algum para vender, em garrafas, 
garante A run lbobbo qualidade 23 


| John Henry Jansen — 


FORNECEDOR DA CASA REAL . 
4 Vê M um deposito das suas cervejas e limo- 
nadas gazosas em casa de José Antonio de 
Souza Moreira, rua dos Inglezes. (1787) 
guas-ardentesprussianas 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na Tn- 
== glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D,ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & €.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


Enxofre em pedra - 
ANTONIO da Font Mb, . Dona 


À gos n.º97 a 99, recebeu um carregamen- 
to de enxofre vindo directamente do a 


. . 


a 


vende no seu armazem ou a bordo do- navio 
o & f . rem [da e. rr à Parabrisas 
durante 12 dias. caido; 


Machina a 


ERG FARS : 
o 
de 8. Roque n.º. 


E e 
e E RU RE + 


por 


err ra Va tás - 
A rua 46 vende-se parna 


muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los de alta pressão é oscillante, com algum 


uso mas em perfeito. estado. | 
Tem a sua competente caldeira e assen- 
de cantaria e garante-se o seu bom traba- 
= aa dao (519) 


"NOVISSIMA REFORM. 
IXCELLENTES bolachinhas inglezas, no- 
vissimas qualidades, bolachinhas nacio- 
ip premiadas na exposição internacional de 
Vendem-se e fabricam-se no grade deposi- 
to, largo de S. Domingos n.º 37, defronte da 
Caixa Filial do Banco de Portugal. (1647) 


a ERTR EF” 
--Bsteiras. para-salas -. 
TRABRICAM-SE ra officina de Bruno da Sil- 

va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, cont o melhor desempenho, perfeição éva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras nesta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B.. T, M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar-vir as en- 
commendas. (625) 


ENDE José Coelho Duarte as suas casas 
em Cima do Muro com os n.º 164 a 166; 
quem as pertender dirija-se a Manoel José 
Borges, calçada dos Clerigos n.º 72, que da- 
rá-as informações precizas. (1844) 
TRIM Cedofeita n.º 250 ven- 
| Sd de-so yum bello cavallo rus- 
& so de49 pollegadas. | 
ca e arg qu «nations al) 
JA rua do Rozario n.º 170 a 172, yende- 
sc uma boa egua, trabalhando de caval- 
leria e carro. (1833) 


Venda de carro e cavallo 
ENDE-SE um carro de móllascom: duas 

rodas de raios, proprio para condução e 
para passeio, tendo os aprestes necessarios 
para uma e outra cousa, assim como se vende 


tos 
lho 


- jum cavallo e os arreios para o carro e para ca- 
vallaria. io 69 E a a 

Os pretendentes dirjjam-se à rua do Alma- 

dan. 629. . | 


12.4. 


(1588) 


NA rua de Bellomonte n.º 
26, 1.º andar, ha para 
vender um lindo sophá e duas 
zê.. cadeiras de braços, tudo esto- 
E seo fado; quem precisar dirija-se 
E FP S9, á mesma casa. | Ê 
o H (1736) 


| Petroleo refinado 


Rua dos Inglezes, 82, e Santo Antonio, 181 
Beans A SR 


“Mastros de pinho de Flandres 
| de Riga 


E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
) e-áté 105 palmos de comprimento, asssim 
como paus mais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos,As T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 

| coro o (806) 


“RUA DAS CONGOSTAS Nº 35 
ARMAZEM INGLEZ oo 


Up tapetes, alcatifas, capachos e 


esteiras de todas as qualidades, coberto- 
res inglezes, cobertas para camas de diversas 
cores e tamanhos, pannos para pianos e mesas, 


Itoalhas adamascadas e guardanapos, brancas 


e cruas, capas, casacos e polainas de borracha, 
crumb-cloths, chá verde e preto. Preços com- 
modos, fixos e a dinheiro, pagos na entrega. 

— (1606) 


À E O cs 
ENDE-SE um magnifico piano de cauda, 


com sete oitavas, author Doer- 
Para se ver, das 2 às 6 
de Cedofeita n.º 319. 
à FP (ETII) 


pau preto, 


horas da tarde, rua 


Alfandega doPorto 


Nº dia 15 do corrente se recebem as*re- 
lações para o juro das juscripções de as- 
sentamento relativo ao 1.º semestre do cor- 
rente anno, e se entregam os coupons para 0 
pagamento do mesmo semestre. São preve- 
nidos os snrs. possuidores, de que nas rela- 


ções devem descrever os numeros dos titu-|' 


los pela sua ordem numerica, assim como é 
necessario no principio das relações onde diz: 
— semestre de 186» —designar o semestre a 
- que pertencem os juros. E 


— FESTIVIDADE 


Nº domingo celebra-se na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya,com toda 
a magnificencia, a festividade da Santa Cruz 
de Christo, com missa solemne e SS. exposto, 
sendo orador orev. José dos Santos Moura, e 
a musica da capella do snr. Silvestre, que exe- 
cutará uma das melhores missas do seu re- 
perterio. 


FESTIVIDADE 


O dia 10 do corrente mez, se ha-de celebrar 
na capella do Bom Jesus, Senhor do Cal- 
vario da Ramada Alta, a imagem da milagro- 
sa Nossa Senhora das Dores com missa canta- 
da, sermão e Senhor exposto todo o dia e 
«Te-Deum» de tarde, e na vespera musica e 
fogo preso. (1867) 


CSPE ADE EE A. PS o 
AGRADECIMENTO 


D Umbelina Candida Alves Rodrigues, 
º Domingos de Souza Rodrigues, Domin- 
gos Alves de Azevedo, Joaquim Baptista de 
Lemos e Francisco Nogueira Basto, nZo lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
dos os ill.=º* snrs. que se dignaram assistir 
aos responsos de sepultura, por alma de seu 
presado marido, pai, sogro, cunhado e amigo, 
osnr. Domingos de Souza Rodrigues, na nou- 
te de 24 de março ultimo, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, o fazem por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento e gratidão; assim como a todas as 
pessoas que o honraram com a sua visita du- 
rante a sua enfermidade. (1860) 


CCEE BASES ES ESSE Sa ses 
perante Angelica de Oliveira e Silva, 
Agostinho Francisco Velho, Joaquim Pin- 
to Leite e Caetano José Ferreira, irmã, tes- 
tamenteiro e amigos do finado snr. Jeronymo 
de Oliveira e Silva, agradecem aos cavalhei- 
ros que tiveram a bondade de assistir ao fune- 
ral que teve lugar na igreja dos Congregados 
na noute de 24 do passado. (1882) 


ESTICAR Sat rece 
A PORERO Martin Creton, tendo já pes- 

soalmente agradecido a alguns senhores 
ue lhe fizeram a honra de assistir ao enterro 
e seu fallecido pai, e não podendo pessoal- 
mente agradecer a todos os outros senhores 
que tambem compareceram, 0 faz por esta ma- 
neira e pede desculpa. - (1892) 


o 
ss 
- 


O advogado Alexandre 

to de Magalhães, penhorado em extremo 
para com todas as pessoas, que se dignaram 
assistir ao responso de gloria, por sua filha 
menor Rita da Costa Magalhães, na noute de 
29 de abrilna igreja do Terço, vem por esta 
fórma tributando-lhe os seus cordeaes agrade- 
cimentos. 

“»lgual agradecimento tributa seu tio o dr. 


Francisco Duarte e Souza. (1886) 
& NTONIO José da Costa, agradece por es- 


te meio a todos os seus amigos e pessoas 
qe se dignaram assistir ao responso de gloria 
e sua filha Constancia Emilia da Costa na ca- 


(1885) 


TRIBUNAL DO COMMERCIy 
Fallencia por denuncia dos 
commerciantes d'esta praça Jo- 
sé Ferreira Pinhanços & C. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima que Deus guarde, ete. Faço saber 
que no processo de fallencia, por denuncia, dos 
commerciantes d'esta praça José Ferreira Pinhan- 
ços & C.*, proferiu o tribunal a seguinte 
SENTENÇA 
> Tribunal attendendo a que António Gonçalves 
Lima se legitimou para requerer, como reque- 
reu, a abertura da fallencia de José Ferreira Pi- 
nhanças & C.*, commerciantes d'esta praça, com loja 
na rua das Flores; | | 
- Attendendo a que se mostra, que estes cessaram 
pagamentos de dividas commerciaes; 
- Attendendo ás disposições do Codigo Commer- 
cial artigos 1:121 e seguintes: 
“Declara fallidos cs ditos José Ferreira Pinhan- 
gos & C.* desde 30 de março ultimo; nomeia curador 
fiscal provisorio o requerente, que prestará jura- 


mento perante o juiz commissario Antonio Ribeiro 


Moreira; e manda que se ponham sellos em todos os|sendo duas como sotãos e dous corredores 


bens, livros e documentos dos quebrados; publican- 
do-se esta sentença por certidão, e fazendo-se as in- 
timações e diligencias legaes. 


Segue a assignatura do jury.) 

pe? referido é verdade em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto, Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 3 de maio de 1866. E eu João 
Carlos Pereira da Silya Lessa a subscrevi e assigno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


(1889) 


Companhia (Geral de--Credito 
- Predial Portuguez 


QÃO convidados os snrs. accionistas a reuni-|P 


rem-se no dia 9 de maio corrente, pelas 7 
horas da tarde, na casa da mesma companhia, 
largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, para re- 
solverem sobre os assumptos pendentes na 
sessão de 24 de março ultimo e particularmen- 
te sobre as conclusões do parecer da commis- 
são fiscal da mesma data. 

Lisboa, 2 de maio de 1866. 
O vice-presidente da assembleia geral, 
Joaquim Gonçalves Mamede. 


(1894) 


Sede soro ti e pri 
ne. José de Carvalho, declara que 
Manoel José Ferreira da Costa deixou de 
ser seu caixeiro desde 1 do corrente. 
Porto, abril de 1866. (1895) 


CARNE DE VACCA 


Nº praça do Bolhão, barraca n.º 46 , vende- 


se carne fresca a 80 e 110 cada 459 gram- 


mas (arratel). 


E' excellente ! | (1888) 


A rua da Boavista n.º 125 faz-se toda a hoje em diante se assignará Antonio Pinto 
Pe senhoras e meni-| das Neves Esteves. 


qualidade de fatos 
nas, bem como roupas brancas para homens, 
com promptidão e aceio; preços commodos. 
(1780) 


——— tm ee 


Ro de um individuo que tenha 
pratica de negocio de pregagem e que es- 
teja para acabar o tempo: A tratar na ruado 
Almada n.º 495. (1893) 


NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 


tinua a inculcar criados, creadas e amas 


de leite. (1891) 
DENTISTA 


Antonio Garcia Llorente, dentista da 
º camara de SS. AA. RR. de Hespa- 
nha, professor da eschola anglo-americana, 
author de varias obras scientificas, cavalleiro 
da ordem de Izabel a Catholica e condecorado 
com outras cruzes e distincções por S. M. a 
Rainha de Hespanha, achando-se n'esta cida- 
de recentemente, offerece os seus serviços ao 
publico, promptificando-se a fazer quaesquer 
operações concernentes á sua arte. 
Traz um grande sortimento de dentes ar- 
tificiaes das melhores fabricas da America, cu- 


Jo prestimo garante para a pronuncia e mas- 


ticação. 

Cura instantaneamente a dor dos dentes 
cariados, sem que esta torne a repetir-se e faz 
todas as mais operações dentarias relativas à 
sua arte, taes como empastes, orifícios, etc. 

O seu gabinete acha-se aberto na rua de 
Santo Antonio n.º 220, desde ás 9 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 
fóra d'estas horas deverá prevenil-o. 

Desejando o snr. Llorente contribuir para 
o auxilio de seus compatriotas emigrados n'es- 
te hospitaleiro paiz, no qual vieram procurar 
abrigo em virtude dosultimos acontecimentos, 
destina para esse fim os resultados do exerci- 
cio da sua profissão durante os sabbados e do- 
mingos de todas as semanas que permanecer 
n'este paiz. (1515) 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


JUNTO Á BOTICA DO CARMO 

CABAM de receber um lindo sortimento 

de fazendas de lã, linhos e cassas, tudo o 
mais moderno possivel; saias á4 imperatriz,que 
vendem muito baratas, cortes de popelina de 
linho e seda a 25800 réis, fazendas de lã a 130 
réis o covado, anthocas de seda de 13900 réis 
para cima, fivellas douradas a 300 réis, livros 
de missa por preços rasoaveis, gravatas lar- 


e... 


A 


da-manhã, na casa da camara, se ha-de arre- 
matar uma porção de terreno maninho, sito 
no lugar da Fonte de Ignez, da freguezia de 
Canidello, de que se acha de posse Joaquim 
Domingues de Azevedo da mesma freguezia, 
tendo este terreno pelo lado do nascente, cor- 
rendo de norte a sul, de comprido 407 e 70º, 
do poente 327 e 40º, na cabeça do norte 20" 
e na cabeça do sul 107 e 80º, achando-se 
avaliado no capital de 35200 réis. 

Outra porção de terreno maninho situado 
na mesma freguezia de Canidello, junto á pro- 
priedade denominada a Nasce-agua, perten- 
cente a Antonio Dias Pereira, que tem de 
comprido de nascente a poente 867 em volta, 
de largo, na parte do nascente, 9m e 11º, do 
sul tem de comprido 72”, e de largo, vindo 
do nascente ao poente, 12”, acabando da 
parte do poente em ponta aguda, achando- 
se este terreno avaliado no capital de 45000 
réis. 

À quem convier estes terrenos póde com- 
parecer no acto da praça, que se entregarão 
a quem mais dér debaixo das condições que 
serão presentes. 

Villa do Conde, 28 de abril de 1866. 

Por ordem da ill.”* camara, 

O escrivão, 
Manoel Antonio Pereira. 
(1848) 


Leilão de moveis 
TRAVESSA DA FABRICA N.º 26 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
Nº domingo 6 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão de diversos mo- 
veis, como camas á franceza, ditas de ferro 
completas, guarda-vestidos, guarda-louça, 
commodas, meias ditas, louças, vidros, espe- 
lhos, roupas, teias de linho e outros mais obje- 
ctos que estarão patentes e que serão vendidos 
por qualquer preço. (1878) 


NTUNES Junior & Senna declaram que 
) José Maria de Souza deixou de ser seu 
caixeiro da data de hoje por diante, não se 
responsabilisando os annunciantes por qual- 
quer transacção que elle faça em seu nome. 

Porto 1 de maio de 1866. (1857) 


A quem interessar 


D Anna das Neves Fermim Orsat, mora- 
º dora na rua de Miragaya, roga ás pes- 
soas que teem penhores alli depositados, o 


gas a 260 réis, albuns para 50 retratos a 600/|favor de virem resgatal-os no praso de 60 
réis e mais preços, bretanhas de linho a 280|dias, a contar da data de hoje, findo o qual 
réis o metro, casemiras para verão a 19300 |serão vendidos, e não terão direito a recla- 
réis o metro, cortinas bordadas a 15800 réis o | mação alguma, advertindo que desta data em 


par e mais preços, um sortimento completo 


de flores e plumas que vende muito barato. 
(1887) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
' de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa famiia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(1890) 
VENDE-SE 


MA morada de casas de dous andares com 
um bom quintal, ramada e agua de poço, 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
Quem a pretender a poderá ver todos os dias; 
a chave estána mesma rua n.º 12. 
E'livre de pensão e foro ou laudemio. 
Para esclarecimentos na rua das Flores 


n.º 115. (1884) 


Palacio de Crystal 


2.º exposição de flores terá lugar desde 3 

de junho até 17 do mesmo mez. 

As flores em vaso serão expostas na nave 
central do palacio. 

Os jardins estarão guarnecidos com todas 
as flores da estação, entre as quaes mais de 
tres mil rozeiras francezas e milhares de plan- 
tas de ornamento e effeitos, taes como pelar- 
goniums, geraniums, verbenas, petunias, co- 
leus, gazanias, centaureas, etc. etc. 

A distribuição de prospectos será feita na 
casa dos bilhetes depois de 3 de maio. 

As plantas e flores da sociedade não con- 
correm aos premios. 


O director, 
Alfredo Allen. 
(1640) 


—— 


Arrematação 

Nº dia 16 de maio do corrente anno, pelas 

9 horas da manhã, no palacio da justiça 
em S. João Novo, pelo juizo da praça, se tem 
deproceder na arrematação voluntaria de uma 
propriedade, em fórma de ilha, sita na praça 
de Alegria, freguezia do Senhor do Bomfim, 
que sé compõe de differentes casas terreas, 


para suas serventias, e nas trazeiras duas nes- 


gas de quintal de terra lavradia, dividido em 

Porto em sessão de 30 de abril de 1866. Fran-| dous taboleiros, com os n.º, para a frente da 
cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. | dita praça, 70, 71, 72, 73 e 74,0 que tudo 
confronta do nascente com Lourenço Ferrei- 
ra, poente com a mesma praça, norte com 
o muro alto que faz a divisão do prazo, e sul 
com Manoel Peliqueiro; e tudo é de natureza 
de prazo de vidas, foreiro á Santa Casa da 


diante deixa de continuar com este negocio. 
Porto 1.º de maio de 1866. (1852) 


ATTENÇÃO 


PEDE-SE com instancia á pessoa que hon- 
tem, ás 6 horas e meia da tarde, mandou 
trocar duas notas, no valor de 154000 réis, o 
favor de comparecer na loja onde ellas foram 
trocadas. (1879) 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Idefonso 


| Did curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


ATTENÇÃO 


snr. Antonio Miguel Garcia, tem uma car- 
ta na rua das Flores n.º 175 (1874) 


PERDERAN-SE 


Nº dia 28 para 29 de abril, na estrada do 

Porto para Barcellos dous brilhantes 
sendo um em um anel e outro em um alf- 
nete de peito, por isso pede-se á pessoa que 
os achasse queira ter a bondade de os restituir 
na cidade do Porto, rua dos Clerigos n.º 19 e 
21, em casa dosnr. Antonio José Ferreira da 
Silva Vianna, aonde receberá 1009000 réis 
de gratificação. (1875) 


Official de barbeiro 


O 


RECISA-SE de um em Cima do Muro n.º í 


182. (1321) 


MANOEL Antonio Moreira Marques decla-| |) 


ra que desde o dia 26 de abril deixou de 

ser caixeiro do snr. Manoel Francisco Moreda. 
O mesmo acaba de estabelecer-se com loja 

de mercearia na rua do Laranjal n.º 130 a 
132, aonde espera a concorrencia de seus 


amigos e freguezes. (1877) 
ERDEU-SE um cão da Ter- 


ra Nova, no dia 14 do cor- 

rente, em Villa Nova de Gaya, 

com malhas pretas e brancas. 
Quem o achasse fará favor de o entregar 
em Cima do Muro n.º 130 que receberá alvi- 


- 


Misericordia d'esta cidade, com o fôro annual 
de 195200 réis e dominio de 40— 1, avalia- 
do livre de encargos em 8425400 réis, e isto 
a requerimento do bacharel Guilherme Grue- 
des de Amorim, na qualidade de tutor do or- 
hão Adolpho Alberto Teixeira, filho de Ma- 
noel José Teixeira e D. Maria Fortunata 


caras. (1803) 


Agencia geral para arrumação de 
criados, efe. 


AGENCIA DE CASA PARA ALUGAR 


“and 
Teixeira d'esta cidade, esta como legataria e Travessa da Fabrica do Tabaco, 35, 1 a 89) 
aquelle orphão como herdeiro, sendo escrivão | 
da praça Montenegro. p OBT AD 9 s OL 


Porto, 28 de abril de 1866. (1845) 


S testamenteiros do snr. conde de Ferrei- 

ra querem distribuir as 30 esmolas deixa- 

das ás viuvas que teem filios menores a quem 

educar, sendo ellas moradoras n'esta cidade 
ou na freguezia de Campanhã. 

Às que estiverem n estas circumstancias 
venham dar o seu nome, declarando a rua 
e o numero da casa onde moram, os filhos 
que teem e a sua idade. Esta declaração 
deve ser entregue no largo de 8. Domingos, 
lojan.º 82, e não é preciso ser dada em pa- 
pel sellado, até ao dia 15 de maio corrente, 
e passado este dia se annunciará o dia para 
o sorteio das pertendentes. (1855) 


ANTONIO Pinto das Neves, ourives, mo- 
rador na rua das Flores n,º 85 e 87, de- 
clara que por haver outro de igual nome, de 


RESTAURANTE 
29—Rua de Santo Antonio do Penedo—29 
PRIPAS ás quintas-feiras, sabbados e do- 


mingos e muitas outras iguarias. 


(1795) 


Passa-se na rua do Triumpho defronte 
do Palacio de Crystal n.º 46, um arma- 
zem com vinhos bem afreguezado, onde co- 
mem diariamente de 60 pessoas para cima, 
como se pode ver ás 8 e 12 horas do dia; 
tem bom quintal e agua propria para gasto 
da casa. 
Tracta-se na rua das Oliveiras n.º 25 à 
qualquer hora do dia. (1858) 


Pimenta comarim 
VENDE! no largo de S. Domingos n.º 
61. (1575) 
jo psp gas ingleza chegada ultimamente 
no vapor Beta, em potes de 3 e meio ki- 


(1706) 


Porto, 2 de maio de 1866. 
Ântonio Pinto das Neves Esteves. 


(1853) 'los. Rua das Flores n.º 29. 


|ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven- 


| queires de trigo por hora. 


Radio n.º 32, ou na da Batalha n.º 66. 


William sahirá sabb 
« do 5 de maio ás 3 Leal 


da tarde 


camara municipal do concelho de Villa o A GER RRA BE ERRA | Lodo — 
Conde, faz saber, que no domingo 6 do ET ET á A 
proximo futuro mez de maio, pelas 9 horas | , À VEdpera STELLADO qréles E 


Este lindo romance de Henrique Conscience, pu- 
blicado em folhetim neste jornal, e que tanta acceita- 
ção teve do publico, está a reimprimir-se para se publi- 
car em livro no mez seguinte. 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Jun 
ou Alexandre Miller & C.2, rua dos Ergo & Ca 


lezes n.º 73, 
Londres 


(1871) 
a E HENDERIKA — : 
capitão k. Gluinueiga, classif 
AL sahe com muita Drevidada E 


(1766) 
Londres 


À escuna ingleza—MARIA ALI- 
CE—, capitão J. Taild, Al no Loyds, 
tem lugar para alguma carga leve, 
(1767) 


Copenhagen & Malmo 


O brigue prus.—MAACK — ca. 
pitão C. A. Loenhardt, sabe com bre- 
vidade, tendo a maior parte da csr- 
ga prompta. (1768) 


Norkopping & Stockolm 


- “O brigue inglez—ETHEL — ca- 
pitão Alexander Walker, sahe por 
estes dias. 

Já recebe carga. (1568) 


Copenhagen & Stockholm 


À escuna hanoveriana — WARA.. 


“NADA ÓLEO FIGADO eBACALHÃO 


XAROPE DE RABANO IODADO. 


PREPARADO POR BURIN DURUESSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris é 
ea: AnRÇo, pro ; iii ade o pojmisia eminentes, provarão que em nenhuma outra 

reparação, — so se tor no Úleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tã i 
cio no Xarope de Rabano Todado: gs 

A presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as 
pulmonares, e syphiliticas, é que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e sos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem telerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'ells um medicamento 
activo, é ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande mumero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 

Deposito geral em Lisboa. em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, pham- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


para a saude, e es 
molestias lymphaticas, escrophulosas, 


(197) 


— CASA DE COMMISSÕES 


estes dia 


(1569) 


Gothenburg & Stockholm 


sotveo: DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS “2x: Nega 
CASAS | POR AEE Ci B. J. Luder, sahe 

: impreterivelmente por estes dias. ” 
esmrasceras D. RAHIR & TEIVES suo dn 


92, rua de Cedofeita, 1º andar 


| E novo estabelecimento acaba de receber uma grande collecção de amostras de quin- 
“4 quilherias pelas quaes toma encommendas, como tambem recebeu uma porção de obje- 
ctos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para senhoras, ditos de tiracol, correões 
para caça, polvarinhos, porte-monnaies, saccos para tabaco, bengalas e chicotes modernos, 
carteiras, albuns para ratratos, estojos de costura para senhora, ditos de barba para homens, 
escovas para fato, cabello, meza, chapéus, caixas de tintas para desenho, stereoscopos e 
vistas, boquilhas para cigarros e charutos, caixas para lumes, pentes de alizar para cabellos, 
ditos modernos para senhoras, peitos de camisas, colarinhos, espanadores de pennas, algodão 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, uma grande colleeção de jarras e castiçaes 
de vidro, candieiros para gaz, garrafas para agua, ditas para lavatorio, copos e calices de 
crystal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto e de damas, caixas de cartonagem pa- 
ra amendoas, oculos, lunetas, escovas modernas para banhos, flores de porcellana e mais 
fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis. ” (1491) 


Désiré Rahir, rua de Cedofeita n.º 92, continua a dar lições de francez em casas par- 
ticulares como até hoje. — | 
João Joaquim de Faria Teives, continua como até hoje com a sua arte de pintura 


na rua dos Martyres da Liberdade n.º 270. (1578) |Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


MARTINS & PERES 


bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
que tem pouca demora, (1570) 
Londres 
. O brigue inglez-RAMBLER— 
capitão Algar, sahe com a maior bre- 
vidade possivel por ter a carga quasi 
engajada. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar os seus vinhos para bordo. (1572) 
o 
Exeter & Leith 
A galeota hollandeza — VROW 
C A—, capitão O. J. Post, sahe 
com brevidade. 


(1573) 


Quebec & Montreal 


O palhabote portuguez — NE- 
REO—, EF 164 toneladas EEE 
o na primeira classe, capitão José de 
ams Almeida, sahe por estes dias. 

(164) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


49. 


Bremen 


= A gahir no dia 10 de maio cor- 
Rua de Santo Antonio tão do (7) 5( rente, a escuna hanoveriana—JACO- 
CABAM de receber um novo sortimento de objectos de metal Christofile, composto do se- BINE —; capitão HF. Póelmánn. 
E ã ; | : : 2 Apenas tem lugar para pouca 
guinte: castiçaes de diversos tamanhos e formas elegantes, serviços deichá, talheres para! carga. (1831) 


meza, trinchadores, conchas para terrina, colheres para arroz, ditas para chá, taboleiros de 
diversos tamanhos, campainhas para quarto, fundos para garrafas e copos, etc, etc. 

Vendem duzias e meias duzias de colheres, garfos ou facas em separado. 

Os objectos desta fabrica já são tão conhecidos pela sua excellente qualidade e per- 
feição de trabalho que até julgamos desnecessario fazer-lhe qualquer elogio. 

Tambem teem á venda entre os numerosos artigos do seu estabelecimento o seguinte: 

Um variado sortimento de jarras de porcellana e crystal para adorno de salas, lustres, 
lustrinas e serpentinas de crystal e bronze, serviços de porcelana para chá de lindissimos gos- 
tos, ditos para lavatorio, um lindo sortimento de frascos de crystal de cores, lamparinas para 
quarto com bule, objectos para alfinetes, um completo sortimento de escovas, para fato, ca- 
beça, meza, unhas e dentes, garrafas de crystal para vinho, copos de diversas qualidades, 
serviços de louça ingleza para jantar, ditos para quarto, Cafoedcad os de agua, de barro in- 
glez, albuns para retratos com capas de marroquim e madre-pérola, um lindo sortimento de 
caixas de charão e madeira com estojo e para joias, cachimbos de espuma do mar e boquilhas 
para charutos, espingardas de caça e revolwers, redes, polvorinhos, cinturões e todos os petre- 
chos de caça; machinas de fazer café, mallas para viagem, saccos de couro para caminho de 
ferro e muitos outros artigos que vendem por preços muito rasoaveis. (1642) 


ATTENÇÃO 


BUISSON, rua de Santo Antonio n.º 45, acaba de receber das melhores fabricas estran- 
a geiras os seguintes objectos que vende por preços resumidos: 

Espingardas de um e dous tiros que se carregam pela culatra revolwers de 4 a 12 tiros, 
todos os aprestes para caça, vinhos de Champagne, Bordeaux é Cognac, licores e xaropes, 
lustres, serpentinas, jarras, garrafas e calices de crystal, apparelhos de porcellana e de ele- 
ctro-plate para chá, e todas as mais quinquilherias concernentes ao seu estabelecimento. 

Tambem recebeu um novo e variado sortimento de papeis pin. 
tados para forrar salas, que vende por preços modicos. (1676) 


VENDE-SE illa: 


NDE-SE um armazem sito em Villa No- 
Há grande porção de lenha por junto e a 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 


32. 
Hamburgo 


Sahirá com brevidade a escuna 
portugueza FORTUNATO —, capi- 
tão Botelho. 

Tambem recebe carga para ser 
transportada á custa do navio, para S. Petersburgo, 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Ghristiania, Drammen, 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheim e 
Bremen, a fretes muito rasoaveis, É 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
p em, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, E 306 


Caminha 
EM DIREITURA 
O hiate — NELSON —, capitão 
Amaro, sahirá com brevidade: quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se 


aos despachantes Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (1715) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


A galera— NOVA FAMA 1,2, 
classificada em 1.º classe pelo Loyd 
Universel, capitão Oliveira, acha-se 
prompta para sahir, mas ainda rece- 


did 


dib 


be carga miuda e passageiros. Roga-se por tanto 
aos snrs. carregadores, queiram trazer os respecti- 
vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros queiram 
vir legalisar suas passagens e appresentar seus pas- 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 


TE 
V va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
retalho. Rua da Conceição n.º! 20 e 22. 47, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
— (1596) 


pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
N2 rua das Congostas n.º 38, vende-se um | queno n.º 34. 
bom cofre deferroá provadefogo. la 


ros Velhos) —Porto. (217) 


Rio de Janeiro 
A barca—FLOR DA FEITOSA 


(1650) 


— Capitão J. W. Lindeboom, sahe por | 
5, 


1044) | tes gb —sahirá com pcs brevidade, tem 

( a “a a maior parte do carregamento prom- 

AVALLOS de pura Td “ANNUNCIOS HARITIMOS z Pto. Para o comp leto da mesma e | 

R BO Soa dá er, da E é A Sa * assageiros para os quaes tem excellentes commo- 
ça andaluza, de 4 an- fia tratamento. Caixa José 


ÃO nos do idade, cores muito) Abatimento do preço das Sis Abero,bt 


bonitas; acham-se 4 ven- 


* da nesta cidade, no lar- passag ens Rio de Janeir 0 Ent 
Saes: 3 és OEA ER | = Vai sahi revidade a bar- 
go da Picaria 18, oficina de ferrar. itao “ompanhia Se naxegação a vapor| ca-SILENCIO: Para carga e pas- 
idos TE CENfo ch qto dp inmal VIAGEM EE AS sageiros tracta-se com O caixa, rua 
ENDEM-SE duas moradas de casas de um | eres O vapor — LUBL- da Alegria n.º 97, ou a bordo a o 
* andar e aguas-furtadas para a frente, e | TANIA — , capitão | capitão. ; fitas 
tres andares aguas-furtadas para as trazei- Contente, sahirá no dia Rio de Janeiro 


4 de maio, ás 4 horas 


ras, com quintaes e agua de bica, narua de! da tarde. 


: i — AMELIA— 
Santa Catharina n.º 103 a 109. Quem Ae A veleira barca SL 


vai sahir com brevidade. Para « | 


Corrêa de Sá, praça de 
(1225) 


| 


pretender falle na de 109. (1856) Recebe carga e passageiros, sendo o preço das ED e passageiros para os quaes tem ex- 
ã passagens sem comida o seguinte: cellentes commodos e bom tractamen- 
) barão de Viamonte, tem contratado ven- 1" CIO tulaais xa ecc. 35000 réis Ito, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de. 
der sua quinta, denominada da Boa Vista, é se a ce. 28000 » Bellomonte n.º 77. (1705) 
sita na freguezia de Covas de Douro, concelho o D conescoacescasess 18000 » RES RB poi STEREO 
de Sabroza; são por este annuncio chamados Seguros em fazendas a meio p. €. Pernambuco 


em ouro a 3 oitavos p. c. 
entes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


(e +) 


O brigue— UNIÃO — vai sahir 
com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros, a pagar n'este ou n'a- 


did quelle porto. 


O bom tractamento e commodos que offerece este 


Liverpool 
excellente nsvio, já são bem conhecidos, por isso tem 


O vapor inglez— | adquirido grandes sympathias d'aquelles que n'elle 
BRAGANZA —, capi- tem viajado. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
tão J. Walker, sairá | Santos Andrade, praça de Santa Thereza jo 70) 

tro de poucos dias: esta excellent 


com brevidade, 
gb barca é de 1.º classe e forrada de C0- 


bre, capitão Arnellas. 
Quem na mesma quizer carregar ou ir de pás= 


todos aquelles que se julguem com direito ou 
creditos sobre a dita quinta, a comparecer 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de 
Manoel Carneiro Pinto, tabellião publico d'es- 


da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios 
até onde chegar o producto da mesma quinta. 
Porto, 18 de abril de 1866. (1616) 


ENDE-SE um terreno na rua do Costa 

Cabral á esquina da viella que vai para o 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 
ticação de predio;tem agua e arvores de fru- 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
mada n.º 301. (1709) 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


assagem, assim como ao gnr, Carlos Coverl 
da Reboleira n.º 49. ÃO 


Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 


Pernambuco 
Vai seguir viagem para Pernam- 
buco a barca—CLAUDINA-=, den 


| ALE RA— capi- | sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
VENDE-SE ou aluga-se por qualquer nu- | tão R. Carnegie, dio lho, na rua de D. Pedro n.º 12. ' (1291) 
mero de annos, a grande fabrica de sola À AL ra-so aqui para sahir 7 

do Esteiro de Campanhã, com machinas de | REA == por fstes dias, Pernambuco 


Vai sabir com brevidade o velaro. 
brigue — ESPERANÇA. Quem n0 
mesmo quizer carregar ou ir de pa” 
| sagem, dirija-se ao escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. (1620) 


Bahia 

A barca—MARIA & AMELIA 
—sahirá com toda a brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua G€ 
Bellomonte n.º 77. (1512) 


amaciar, lavar e ai ar couros, de picar e| Paracarga e passageiros para os quaes tem excel. 


moer casca, de bater solas, todas movidas a va- | lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. (17.65) 


Pará 
A barca - UNIAO—, capitão Jo- 
sé da Rocha, vai sahir com muita 
brevidade, Recebe carga e passagei- 
ros; tracta-se com os caixas Pinto & 
Rocha, largo de S. João Novo n.º 2, (1699) 


Maranhão 
Vai sahir com muita brevidade a 
barca—-RESTAURAÇÃO — capitão 
Reis. Para carga e passageiros tra-: 


| “PVP DO AQMRR ATO RR 
E cta-se com Manoel Perla Porra E! TYP. DO COMMERCIO DO PORT 
(8402) 10%, praça “de Carlos Alberto n* 182 (1006) | Rua da Ferraria do Baixo à.º 108 


por, com força sufficiente para mover tambem 
um moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 


| Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 
differentes machinas, e o actual director pres- 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
quem pretender comprar ou arrendar. 
- Além do mister para que tão vasto edefício 
foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
ão ou outra qualquer. | 
Falla-se na mesma fabrica, na rua de D. 


— 


Responsavel M. 8. Carqueja 


